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D E

G E O G R A PH IA  PA R T IC U L A R  DO BRAZIL

P R E L I M I N A R E S

L I Ç Ã O  I

Cosmographia 6 a sciencia que tra ia  da descripção do m undo.
Chama-se mundo  a  tudo aquillo que Deus creou, como : agua, 

te rra , a r, etc.
Geograpliia 6 a parte da Cosmographia que se occupa da des­

cripção da te rra .
Terra k o p laneta que hab itam os; <5 um a bola ou espliera 

g rande e solta que gyra  em torno  do sol.
A figura da  te r ra  nüo é com pletam ente redonda : aproxim a- 

se m ais íi form a de um a la ran ja  que 6 achatada nas suas extre­
m idades.

A te r ra  se suppõe atravessada por u m a linha d ireita  ou recta, 
passando pelo cen tro , e saindo pelas suas duas extrem idades 
achatadas.

A esta lin h a  dá-so o nome de eixo, sobre o qual a  te rra  gyra 
no espaço de ‘2Í horas, pouco m ais ou menos.

As duas extrem idades, po r onde sae a linha que alravessa a 
T erra , cham am -se Polos.

Um d ’elles cham a-se Polo Árctico ou do Norte, o outro  Polo 
Antarctico  ou do Su l.

A te rra  considera-se dividida em 300 grãos, ou partes iguaes.



Esta divisão se dem onstra por um  grande circulo que se cham a 
Equador, o qual corta a esphera ou globo terrestre  em  duas 
partes iguaes, cham adas Hemisplierios.

ü  que lica no Polo Árctico cham a-se Hemispherio Árctico, do 
Norte, Septentrional ou Boreal; e o que fica no Polo A ntarctico 
chama-se Hemispherio Antarctico, do Sul, Meridional ou A ustra l.

O equador fica a igual distancia do am bos os polos, isto í ,  a  
'.10 gráo de cada polo.

Meridianos são circulos tam bém  grandes que passam  pelos 
polos, cortam  o equador, e dividem a te r ra  em dous hem isplierios.

Dos hemisplierios formados por um  m eridiano, aquelle que nos 
fica a d ireita , estando-se com a  frente para  o polo do norte , cha­
ma-se Hemispherio Oriental, e o que fica a esquerda cham a-se 
liem ispherio Occidental.

Parallelos são circulos que estão a igual distancia do equador.
Tropicos são dous parallelos que ficam distantes do equador 

(23° 28°) vinte e tres grãos e 28 segundos.
O tropico (iue estã no hem ispherio do norte cham a-se Tropico 

de Canecr, e o do hem ispherio do sul cham a-se Tropico de Capri- 
cornio.

Circulos Polares são outros dous parallelos que estão d istantes 
do polo m ais proxim o (23” 28°). O do hem ispherio do norte  
chama-se Circulo Polar Árctico, o do hem ispherio do sul, Cir­
culo Polar Antarctico.

A te r ra  divide-se cm cinco porções denom inadas Zonas.
As que ficam en tre  os polos e os circulos polares cham am -se 

Zonas Frigidas ou Glaciaes, porque são m uito  frias e cheias de 
gelo; as duas que ficam entre os tropicos e os circulos polares 
cham am -se Zonas Temperadas, porque não são nem  m uito  
quentes nem  m uito fr ias ; e a que fica entro os tropicos cham a-se 
Zona Tórrida, porque 6 m uito  quente.
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11ECAP1TULAÇÃ0

O que 6 Cosm ographia ?
0  que se cham a m undo ?
0  que ó Geographia ?
0  que t') T erra  'l
Qual ó a figura da T erra  ?



A T erra  6 atravessada por a lgum a cousa ?
Que nom e tem  a linha que alravessa a T erra?
Que nom e tcein as extrem idades po r ondesae  o eixo?
Em quantos grãos eslã dividida a  T erra?
Como se dem onstra essa divisão?
Como se cham a o hem ispherio que está no polo árctico?
E o que está no polo antarctico ?
Em  que distancia fica o equador de am bos os polos?
O que são Meridianos?
Que nom e teem  os hem isplierios formados j>or um  m eridiano? 
O que são Parallelos?
O que são Tropicos?
O que são Circulos Polares?
Em quanlas porções se divide a T erra, e que nome teem  essas

porções? .
Que nom e teem  as zonas que ücam en tre  os polos e os circulos

polares?
Que nom e teem  as que ficam en tre  os tropicos e os circulos 

polares?
E a que fica en tre  os Iropioos?
Porque se dá o nom e de zonas frigidas ou glaciaes?
P o rque  se dá o nom e de zona tem porada?
P orque se dá o nom e de zona tó rrida?
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L I Ç Ã O  II

T am bem  se dá á te rra  o nom e de Globo Terráqueo po r ser 
redonda e constar de te r ra  o agua.

O globo terráqueo  ou a  te r ra  6 dividida em  cinco parles, 
cham adas partes do m undo ; a saber : Europa, Á sia , Á frica , Am e­
rica e Oceania.

Cada u m a  destas partes com prehende nniilos paizes, isto é, 
m uitos im périos, reinos, etc.

P ara  poderm os saber a situação e a posição destes difforontes 
paizes, tem os no globo quatro  poutos convencionados, que se 
cham am  os Quatro Pontos Cardeacs, a  sab e i ': Nascente, Poente, 
Norte c Su l.

Nascente ó o logar onde parece que o sol nasce ; Poente é o lo g a r 
onde o sol desapparece no iirn do d ia ; Norte 6 a  parlo  que nos 
fica a  esquerda, quando eslamos do frente para o logar onde 
nasce o s o l ; e sol é a  p arte  que nos íica a d ireita , isto é, opposta 
ou fron te ira  ao Norte.



Estes pontos cardeaes teem  tam bem  outros nom es pelos quaes 
são conhecidos : ao norte cham am  tam bem  Septentrião; ao sul, 
Meio Dia; ao nascente, Leste, Oriente e Levante, e ao poente, 
Oeste, Oecidente e Occaso.

Alem destes quatro  pontos h a  outros quatro , que se cham am  
Collatera.es; a  saber : Nordeste en tre o norte e leste; Noroeste 
entre o norte e oeste; Suleste en tre o sul e leste; e Sudoeste en tre  
o sul e oeste.

A terra está distante do sol 34 m ilhões de leguas, e da lua, 
perto de 81 mil leguas.

As dilTerentes partes da terra cham am -se Continentes, Ilha, 
Península, Isthmo, Cabo, Montanhas ou Montes, Cordilheiras, 
Archipelago; Valies, Lim ites, Costas, etc.

Continente é um a grande extensão de te rra , que eom prehende 
m uitos im périos, reinos, etc.

Ua trez continentes que são : o Velho Continente, com prehen- 
dendo a Europa, A sia  c A frica ;  o Novo Continente, com as ilhas 
próxim as que form am  a Am erica; e o  Novissimo Continente ou 
Nova llollanda, com um a m ultidão de ilhas que form am  a Ocea­
nia.

Ilha k um a porção de te rra  cercada d ’agua por todos os lados. 
P eninsula  6 um a porção de te r ra  cercada d’agua, excepto por 

um  lado, por onde está unida ao continente.
Isthmo 6 um a porção de te rra  que une a peninsula ao conti­

nente.
Archipelago 6 um a porção de ilhas próxim as um as das outras. 
Cabo 6 um a porção de te rra  que en tra  no m ar.
Montanhas on Montes são porções de te rra  que se elevam m uito 

acim a da planície.
Cordilheira é um a extensão considerável de montanhas, for­

mando um a linha.
V a llcè  um a planicie ju n to  a  um  monte ou en tre  montes.
Limite k a  linha de dem arcação que separa dous paizes.
Vaiz ou Estado é um a porção de te r ra  considerável hab itada por 

um a Nação.
Nação k um a quantidade de fam ílias que vivem n ’um  terreno  

determ inado, o debaixo de um  m esm o governo, sujeitas ás mes­
mas leis, como : a  Nação fírazileira.

Costas são as extrem idades da te r ra  ju n to  ao m ar.
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RECAPITULAÇÃO

Que outro  nom e se dá á te rra?
O globo terráqueo  em quantas partes se divide, e como se 

cham am  ?
O que com preliende cada um a dessas partes?
Como podemos saber a situação e a posição dos diüerentes 

paizes ?
O que 6 o nascente?
O que <5 o poente?
Onde Oca o norte?
E o sul?
Quaes são os outros nomes que esses pontos cardeaes teem ? 
Alem desses quatro  pontos não ha oulros?
E quaes são ?
Que distancia ha da te r ra  ao sol?
E da te r ra  ú lua?
Ouaes são os nomes das diflerenles partes da te r ra ?
O que é continente?
Q uantos continentes ha?
Quaes são?
O que 6 ilha.
O que 6 penínsu la?
O que 6 isthm o?
O que é archipelago?
O que k cabo?
O que  são m ontanhas ou m ontes?
O que é cordilheira?
O que 6 valle?
O que é lim ite?
() que 6 pai/, ou estado ?
O que ó nação?
O que são costas?

L I Ç Ã O  I I I

A agua se distribuo pela m aneira  seguinte : Mar, Porto, 
Bahia, liio, Lago ou Lagoa, etc.

M ar i  um a porção d ’agua salgada que circum da a te rra .
No globo não ha m ais que um  mar, a que se dá o nome de 

Oceano. Este r, que, en trando  no in te rio r das te r ra s , form a os 
seguintes m ares : Oceano A tlân tico , Grande Oceano, Oceano



Glacial Árctico, Oceano Glacial Antarctico, o Oceano Indico ou 
Mar das índias.

Torto 6 o logar ondo os navios en tram  para se abrigarem , car­
regarem  e descarregarem .

Bahia é um a porção de m ar que en lra  pela te rra , da qual está 
quasi cercada.

Lago ou Lagôa é um a porção d ’agua cercada de terra.
Bio é um a porção d ’agua corrente entre duas m argens, e quo 

vai dar ao m ar.
Foz ou Embocadura é a 'en trada  de um  rio no m ar, isto é, o 

logar onde term ina  seu curso.
llios Afftuentes são aquelles que despejam  suas aguas em  outro  

rio.
Confluência é o logar cm  'que se reunem  as aguas dos rios 

affluentes.
A te rra  é ordinariam ente representada de duas m aneiras : em

form a de circulo, a que se dá o nom e de M appa-M undi, Mappa 
Universal ou Planispherio; em  form a de um  Globo ou Bola, ou 
cm Mappas ou Curtas Geographicas.

As cartas geographicas se dividem em Cartas Geraes e Cartas 
Particulares.

Cartas Geographicas Geraes são aqucllas quo representam  um a 
grande parte da te rra , como : a  Asia, a  E uropa, e tc .; e Cartas 
Geographicas Particulares são aqucllas que representam  um  só 
paiz, um a só provincia, como : o Brazil, a provincia do Rio do 
Janeiro, etc.

Nos m appas-m undi se acham  traçados o equador, os m eridianos, 
os tropicos, circulos polares, os gráos de latitude e longitude, etc.

Longitude é a distancia que vai de qualquer logar do globo ao 
p rim eiro  m eridiano.

Primeiro Meridiano 6 aquelle que divide o globo em  hem is- 
pherio oriental e hem ispherio Occidental. Q uando se contam  os 
gráos do m eridiano para  a d ireita , cham a-se longitude oriental, 
e quando se contam  p ara  a esquerda chama-se longitude O cci­
dental.

Os gráos de longitude estão m arcados no equador.
Latitude  é a  distancia que vai de um  logar ao equador.
A latitude (t ou Septcntrional ou Meridional.
Latitude Septcntrional 6 a que se acha coinprchendida nohem is-
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pherio  sep tcn triona l; e Latitude Meridional a  que se acha com - 
prehendida no hem ispherio m erid ional.

Os gráos do latitude estão m arcados 110 p rim eiro  m eridiano.
Nas cartas geographicas, achando-se ellas na  posição do se 

lerem , os gráos de longitude veem m arcados no alto e em baixo, 
e os de latitude á d ire ita  e á esquerda.

Os pontos cardeaes são collocudos da seguinte form a : 0 norte 
em  cim a, o sul em baixo, 0 o riente á  d ireiia , e 0 occidente á 
esquerda de quem  16 as cartas.

O que é lago ou lagôa?
O que 6 rio?
0  que 6 foz ou em bocadura?
O que 6 confluência?
Como se represen ta  ord inariam en te  a te rra?
Como se dividem as cartas geographicas?
O que são cartas geraes?
O que são carlas particu lares?
O quo se acha traçado no m appa-m undi?
O que 0. longitude?
O que 6 p rim eiro  m erid iano?
Onde estão m arcados os gráos de longitude?
O que 6 latitude?
Como se divide a  la titude?
O que !• latitude septcntrional?
O que ó la tilude m erid ional?
Onde estão m arcados os gráos de la litude?
Nas carlas geographicas onde íicam  os gráos de longitude e 

la titude?
E os pontos cardeaes?

RECAPITULAÇÃO

Como se distribuo a agua?
O que k m ar?
Quantos m ares ha no globo?
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AMERICA OU NOVO CONTINENTE

L I ÇÃ O I V

Em 1492 foi a A m erica descoberta por Christovíío Colombo.
Cbristovão Colombo era  natu ra l de Gênova, talentoso e in tré ­

pido navegador.
No anno em quo descobrio a A m erica, achava-se ello ao serviço 

da Hespanha. Em prehendendo esta navegação, com m unicou seus 
projectos a diversos paizes, que recusaram  seus serviços.

A própria  Hespanha, em cuja m arinha eslava alistado, não lh'os 
acceitou, senão depois de oito annos, e isto m esm o a rogos da 
R ainha I). Izabel, m u lher de D. Fernando, lte i de A ragão.

Tendo Christovão Colombo conseguido para  sua viagem um a 
frota de trez navios, partio  da Hespanha em  üns de Agosto, pouco 
m ais ou menos, do anno de 1492; e na noito de 11 para  12 de 
O utubro, o clarão de um a fogueira de um  Indio lhe fez descobrir 
a A m erica.

Passados cinco annos, Américo Vespucio, navegante florentino, 
fez um a viagem a esta parte  do m undo, o publicou um a relação 
delia, a p rim eira  que, desde sua descoberta, apparecera. P or isto 
deram  a esta parte  do inundo o nom e de America.

A m erica divide-se em America Septcntrional ou do Norte, e 
America Meridional ou do Sul.

Na Am erica Meridional, está o Brazil, nosso grande Im pério , 
bem  como as R epub licas— Estados Unidos de Colômbia, (iuyana, 
Perw, Bolívia, Chili, Confederação Argentina, Paraguay, Uruguay, 
Patagônia, etc. •

O Brazil foi casualm ente descoberto por Pedro Alvares Cabral, 
cidadão portuguez, a 22 de A bril do IliOO.

Desembarcando na Bahia de Porto-Seguro, Pedro Alvares Cabral 
tom ou arb itra riam en te  posse da nova te rra  para a corôa de P or­
tugal, o deo-lhe o nome de Vera-Cruz, que depois foi m udado
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jiara o dc Santa-Cruz, e finalm ente p a ra  o doce nom e de Brazil, 
derivado do um a bella m adeira deste nome que lia em grande 
quantidade neste paiz.

0  Im pério Brazileiro aclia-se situado na parte  m ais oriental da 
Am erica M eridional, e fica entre cinco gráos e dez m inutos de 
latitude seplentrional (ü” 10’), e tr in ta  o trez gráos e quaren ta  
e cinco m inutos do latitude m eridional (33° 4b’) ; e entro tr in ta  
e sete gráos e seten ta  e sete m inutos e setenta e nove gráos e 
quatro  m inutos dc longitude Occidental de Pariz.

A superfície do Brazil tem  9,013,071 kilom etros quadrados, e a 
costa tem  1,300 leguas.

15 lim itado ao norte pelo Oceano Atlântico, pelas Goyanas 
Franceza, Ilo llandezae Ingleza, e pelas Republicas de Venezuela e 
Nova G ranada; ao sul pela Republica do U ruguav; a  leste pelo 
Oceano A tlântico; ao oeste pelas Republicas do E quador, P erú , 
Bolivia, P araguay , e a  Confederação A rgen tina; ao sulesto pelo 
Atlântico.

O Brazil ó, na sua m aio r parte , m ontanhoso, se bem  que ao 
norte e sul se encontram  vastas planicies.

Tem trez g randes cordilheiras, a  Central ou do Espinhaço ou 
da M antiqueira, a Oriental ou M arítima, e a Occidental ou das 
Vertentes.

Destas trez cordilheiras a m aior é a  Central, pela sua a ltu ra  e 
com prim ento ; começa na m argem  d ire ita  do rio S. Francisco, 
estendendo-se p a ra  o sul, com os nomes de serra da Tizlba, da 
Chupada, das A lm as, do Espinhaço, e M antiqueira, atravessando 
as províncias da Bahia, de Minas Geraes, e separando esta p ro ­
vincia das do Rio de Janeiro  e S. Paulo.

A cord ilheira  Occidental ou das vertentes estende-se da provincia 
do Mo Grande do Norte até o de Mato Grosso, com os nomes de 
serra da Borborcnna, A raripe, dos Dous irmãos, do Piauhy, Taba- 
tim ja, Santa M artha, e tc., atravessando as províncias do Rio 
Grande do Norte e P arahyba ; separa a do Ceard da de Pernam ­
buco, a  do Piauhy  das de Pernambuco e B a h ia ; a de Goyaz das da 
Bahia e M inas Geraes, atravessa o sul da de Goyaz e o meio da do 
Mato Grosso.

A cord ilhe ira  oriental ou m arítim a  atravessa todas as províncias 
m arítim as, isto é, que tem  portos de m ar, e tem os nomes de 
Serra dos aimorés, Serra do m ar e Serra geral.



Esta cordilheira estende-se desde a provincia do Rio Grande do 
Norte até a  do Rio Grande do Sul, e tein o nome de raa ritim a  poi­
se estender por toda a costa do Brazil.
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RECAPITULAÇÃO

Em que anno foi descoberta a  A m erica?
Por quem ?
De onde era  natural ?
Onde se achava elle quando quiz descobrir a  A m erica, e como 

pôde conseguir um a frota de trez navios ?
Em que tem po saio da Hespanha, e o que lhe fez d e sc o b r ira  

A m erica?
Quem veio depois de Christovão Colombo ;'i esta parte  do 

m undo?
Quanto tempo depois?
Em quantas partes se divide a A m erica?
Em qual dellas está o lirazil ?
Quaes são os outros paizes que estão tam bem  nessa parte  da  A m e­

rica?
Como foi descoherlo o Brazil?
Por quem , e de onde era?
Onde desem barcou Pedro Alvares Cabral?
Onde se acha situado o Brazil ?
Quantos kilom etros quadrados tom  sua superfície?
Por quem  élim itado  ao norte e ao sul?
E ao leste e oeste ?
Ao suleste por quem ?
O Brazil em sua m aior parte é m ontanhoso 011 plano?
Quantas cordilheiras tem  e como se cham am ?
Qual 6 a m aior?
Onde começa e p o r  onde se estende 1 
Com que nomes?
Quaes são as provincias que ella atravessa?
Eas que separa?
A cordilheira Occidental de onde se estende e com que nom es? 
Quaes as provincias que atravessa e as que separa?
A cordilheira oriental ou m arítim a  que provincias atravessa? 
De onde se estende?
Porque se cham a m arítim a?
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L I Ç Ã O  V

Em toda a extensão de sua costa apresenta o Brazil m uitos 
cubos, bahias, ilhas o portos.

Os cabos principaes são : Orange, Norte, Santo Agostinho, 
S. Roque, S . Tliomé, Cabo Frio e Santa M artha.

As bahias principaes s ã o : Guajará no P a r á ; S. Marcos e 
S. José en tre  a ilha  do M aranhão e o con tinen te; Traição na 
Parahyba do N orte ; Tamandarè ein P ernam buco ; Jaraguá  e 
Cururipe em  Alagftas; Todos os Santos na  B ah ia ; Espirito Santo 
na p rovincia deste nom e; Nitherohy ou Guanabara en tre a  pro­
vincia do Hio de Janeiro  e o Município Noutro ou C ôrle; S. Sebas­
tião e Santos em S. P au lo ; Paranaguá  no P araná , e as de 
S. Francisco c Santa  Cathurina  nesta provincia.

A excepção das ilhas de Fernando de Noronha, Asccnção ou 
Trindade, todas as outras estão perto  da costa, e as principaes 
são : Marajó e Caviana na em bocadura do rio A m azonas; Mara­
nhão na provincia deste n o m e ; Itamaracá  em Pernam buco ; 
ltapariea  e Medo na B ahia; Governador o Ilha Grande 110 Bio de 
Janeiro ; S. Sebastião, S . Vicente 0 Cananéa em  S. P au lo ; S. Fran­
cisco e Santa Calharina nesta; provincia.

Os principaes portos são : Belém  no P a rá ; S. Lu iz  e Itaqu i no 
M aranhão; Parnahyba  110 P ia u h y ; Granja, Jeriquacoara, Mendahú, 
Fortaleza e A racaty  no C eará; N atal 0 Macdu no Bio Grande do 
N orte; Bahia da Traição e Parahyba  na  P arahyba do N orte; 
Recife, Tamandarè a Barra Grande em  P ernam buco ; Jaraguá 0 
Cururipe em Alagftas; Cotindiba em Sorgipe; Todos os Santos, 
Camamú, Porto-Seguro na B ahia; S. Mathous e Espirito Santo 
nesta p rov incia; Macahé, ('abo Frio, Ilha  Grande e Paraty  no 
11 io de Jan e iro ; S. Sebastião, Santos e Bertioga em  S. P a u lo ; 
Paranaguá no P araná; S. Francisco, S . Catharina c. Laguna  cm 
Santa C a lh a rin a ; Rio Grande, S. José do Norte 0 Porto Alegre  em 
S. Pedro do Rio G randedo  Sul.

As principaes lagoas são : as dos Patos e Mirim  em S. Pedro do 
Itio G rande do Sul, a dos Patos tem  46 leguas de com prim ento 
e 10de la rg u ra , c a  Mirim, 20 do com prim ento e 7 dc la rg u ra ;



as de Maricá, A raruana  e Feia 110 Hio do Janeiro ; as de Jiquiá  
0 Mamijuaba nas Alagôas.

O Brazil 6 atravessado por u m a m ultidão de rios, entre elles 
são principaes os seguintes : 0  Amazonas, o m aio r rio  do m undo, 
nasce no P erú , en tra  no Brazil em  Tabatinga logar da provincia 
do Amazonas, com o nom e de SolimQes, depois de receber 0 Rio  
Negro, tom a 0 nom e de Amazonas, e desemboca no Oceano 
entre a  ilha de Marajó e Cabo do Norte, depois de um  curso de 
1,200 leguas.

Este g rande rio tem  m uitos affluentes, en tre  elles os principaes 
são : — da m argem  esquerda: os rios lça, Iliapúra, Negro, Urubá, 
Uatamam, Nham undá, Trombetas, h ir y  e Pará; — da m argem  
direita  : Javary, que separa o P erú  do Brazil, Tocantins, X ingú, 
Tapajós, Madeira, Purús, Coary, Teffé, Jurud  e Jutay, tendo 
alguns m ais de quinhentas leguas de curso.

Pelo rio  Amazonas e seus affluentes com m unicain-se as 
Republicas da Bolivia, Perú , Equador, Nova G ranada e Venezuela 
com 0 porto do P ará, bem  assim  com as provincias de Mato- 
Grosso e Amazonas.

O Rio Tocantins, que tem  por afflnente 0 rio A raguay  que 
separa a provincia de Goyaz das de Maio Grosso e P ará .

O Rio G urupi, que separa o M aranhão do Pará.
O Turiassú, o Mearim  que en tram  na bah ia  de S Marcos, e o 

Itap i na de S. José, que atravessam  a provincia do M aranhão.
O Rio Parnahyba, que nasce n a  serra  das vertentes, 0 separa o 

Maranhão do P iauhy .
O Jaguaribe, 110 Ceará, quo nasce na  sorra da Boa-Vista, e 

desagua no Oceano abaixo do porto do A racaly.
O Rio Potengy, que atravessa a provincia do Rio Grande do 

Norte 0 desagua ao sul do cabo de S. Roque.
O Rio Parahyba do Norte atravessa esta provincia 0 desagua no 

m ar.
O Rio Real, que separa a  provincia do Sorgipe d a d a  Bahia.
O Uapicurú, o Paraguassú e o Rio de Contas que atravessam  a 

provincia da  Bahia.
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PARTICULAR DO BRAZIL.

RECAPITULAÇÃO

O que apresen ta  o Brazil em  toda a  su a  costa?
Quaes são os cabos principaes ?
Quaes são as bahias p rincipaes?
E as ilhas quaes são?
Quaes são os principaes po rto s?
As principaes lagòas quaes são?
O Brazil ú atravessado por m uitos rios ?
Qual é o m aior?
Onde nasce e onde en tra  no  Brazil ?
Quando 6 que tom a o nom e de A m azonas?
Onde desem boca c qual 6 o seu curso  ?
Quaes são seus principaes aftluentes da m arg em  esq u e rd a?
E os da m argem  d ire ita?
Pelo rio Amazonas e seus affluentes quaes são as rep u b licas  que  

se com m um eam  e com quem  ?
Qual 6 outro  rio p rincipal ?
Qual 6 o seu atfluente?
A que provincia separa ?
O rio (íu ru p i que provincia separa?
O T uriassú e o Mcarim que  p rov incia  a travessam  ?
Onde nasce o rio P arnahyba  e que prov incias se p a ra ?
Onde nasce a Ja g u a r ib e  e onde desagua ?
0  Potcngy que provincia atravessa e onde d esag u a?
O rio Parahyba do norte  que p rov incia  a travessa e onde desa­

gua 7
O Hio real que provincias separa?  .
Qual (•. a  provincia que os rio T u riassú , o Paraguassü  (5 o rio  dc 

Coutas atravessam  ?

L I Ç Ã O  V I

0  flio Pardo e o Jcquitinhonha  ou B rlm o n k , q u e  a trav essam  
as provincias de Minas Geraes e B ahia.

O M uatn j, que atravessa Minas G eraes e sep a ra  a p ro v in c ia  da 
Bahia da  do E sp irito-Santo .

0  Itabapoana, que separa a p rov incia  do E sp irito -S an to  d a  do 
Hio de Janeiro .

0  Parahyba do Su l, que nasce na  se rra  d a  B ocaina n a  p ro v in c ia  
do Hio de Janeiro , separa  e s ta d a  p rov inc ia  de Minas G eraes.



O Sahi o o M ampituba, ([uc separam  a provincia do SaH(a 
C atbarina das do P araná  o Rio G rande do Sul.

O Jaculn, atravessa a  provincia do Rio Grande do Sul e a'lagQa 
dos Patos nesta m esm a provincia, e en tra  110 oceano com o noi\ie 
de Rio Grande.

O Jagitarão, que separa 0 Brazit da Republica do IJruguay, e 
en lra  tam bem  na lagôa M irim na  provincia do Rio G rande vlo 
Sul.

O Rio Paraná, um  dos m aiores do Brazil, form a-se de di>us 
grandes rios : 0 Rio Grande que nasce 11a serra  da M antiqueira 
em  Minas Geraes, e d o  Rio Parnahyba  que nasce em Goyaz.

O Bio Paraná  serve do lim ite ás provincias do Minas Geraos, 
Goyaz, S. Paulo e P a ra n á ; e separa o Brazil das Republicas <lo 
Paraguay  e A rgentina.

Este rio tem  m uitos affluentes, en tre  elles os p rincipaes são ; 
o Parnahyba, que recebe 0 Corumbá, vem  de Minas G eraes; 0 
Tieté, que nasce na  serra  do Cubatão, en tre  S .Sebastião e Santogj 
0 Iguassií form ado pelo Guritybu, rega a provincia do P a ra n á ; 0 
Parapanema, o Pardo, o P iquiry, otc.

0  Rio Uruguay, que nasce 11a serra  do m ar ao norte  da prf>_ 
viucia dc S. Paulo.

Recebe grandes affluentes, como 0 Rio Pelotas, o Ibicuhy, 0 
Guarahim, que servem de lim ites entro  0 Brazil o o Estado*Orieii- 
ta l.

0  Rio S. Francisco quo nasce na se rra  da C anastra cm Míuíis 
Geraes, separa a provincia de P ernam buco  da da Bahia, 0 a  diis 
Alagôas da do Sergipe.

Este rio é in terrom pido  pela m agestosa Cachoeira do Paulo 
A ffonso ; mas acim a delia tem  a inda  elle 230 leguas do curso.

O Rio S. Francisco recebo grande num ero  do rios affluentes 
dos quaes os mais im portantes são : o Hio ilas Velhas, quo nase© 
em  Minas Geraes, 0 Rio Verde que separa a provincia de Minas 
Geraes d a  B ahia; os rios Paracatú, Pagehú, Caria/u nha, etc.

Destes rios m uitos são navegaveis, bem como 0 S. Francisco 
até a  cachoeira do Paulo Affonso, 0 d ’ahi até 230 leguas a nave­
gação 6 livre.

Existe tam bem  navegação nos rios Amazonas, Tocantins e 
outros rios visinhos ao P ará.

Muilos dos affluentes do rio Amazonas são navegaveis, en tre
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elles teem  já  navegação os rios Purús, Tapajós, A lto Tocantins 
e o Madeira.

Está em  conslrucção um a estrada de 70 leguas que tem por Cm 
ligar a navegação do A raguaya  á  do Tocantins.

Esta com m unicação servirá ás provincias de Goyaz, Maranhão 
e P ará, c m ais tarde deve ser ligada á capilal do Im pério pela 
Estrada de F erro  D. Pedro II.

Os rios do Brazil são todos abundantes de peixe de todas as qua­
lidades.

Os clim a do Brazil é m uito  saudavel, a excepção das m argens de 
alguns rios e terrenos alagadiços, onde em eerlos tempos do anno 
apparecem  febres in term ittentes.

As chuvas começam de ordinário  em Novembro e vão até 
Junho.

Em inu itas provincias, porem , varia o tem po das chuvas.
Chove m uito  do Amazonas ao rio Parnahyba;«pouco d ’ahi ao 

S. Francisco, e mais do S. Francisco p ara  o Sul.
A parte  do lirazil que fica en tre  os rios S. Francisco c Parahyba, 

tem  duas estações : a  das aguas, o a da secca; a das aguas começa 
um Janeiro e vai a  Maio, o a da secca vai de Maio a Dezembro.

Em Junho não nasce m ais arvore algum a, porque cessa a 
vegetação, ó quando todas as sem entes am adurecem ; em Julho 
principiam  as folhas a íicar am arellas e a cah ir; cm Agosto cahem 
com pletam ente Iodas as folhas das arvores, com excepção de 
alguns joaiotros e oiticicas.

RECAPITULAÇÃO

O rio Pardo e o Jeqnitinhonha que provincia atravessam  ?
O Mucury que provincia atravessa e quaes as que separa?
Qual é a  provincia que o Itabapoauia separa?
O Parahyba do Sul onde nasce, onde en tra , o que provincias 

separa?
O Sahi e o  M am pituba que provincias sep a ram ?
O Jaculii quo provincia atravessa?
O Jaguarão  o que separa?
De quantos rios se form a o rio P a ran á?
Quaes são, e onde nasce?
Quaes são os affluentes principaes deste rio ?
O rio U ruguay onde nasce e quaes são seus p rincipaesaflluon tes!
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O S. Francisco onde nasce, e que provincias sep ara?
Q uaes são os affluentes p rinc ipaes deste rio  ?
Estes rios são navegaveis?
Diga alguns delles?
De quan tas  leguas 6 a estrada  quo tem  de g a r a navegarão  do 

A raijuaya  á  do Tocantins'!
A que  provincias deve se rv ir essa com m unicação?
De que natu reza  ó o clim a do Brazil ?
Em  que tem po com eçam  as chuvas?
E não varia?
Qual 6 a  parte  do Brazil que tem  duas estações ?
Quaes são cilas ?
Em que tem po apparecem  as aguas ?
E a secca?
Quando cessa a  vegetação?
Em Julho  o que acontece?

L I ÇA O V I I

As te rra s  do Brazil, cobertas de florestas v irgens, são de u m a 
fertilidade espantosa.

As florestas deste bello paiz possuem  as m ais lindas e im p o r­
tan tes m adeiras de lei que se p restam , tan to  á  conslriteção do 
navios e casas, como ás m elhores obras dc m arcenaria .

Encontram -se em m uitas provincias do Brazil pedras preciosas, 
bem  como todas as qualidades de m etaes.

Nas provincias de Minas Geraes nas m on tanhas quo se estendem  
d a  se rra  do Espinhaço ao sudoeste do rio S. Francisco, n a  ds». 
Bahia, Goyaz, Mato Grosso, P araná , Rio Grande do Sid e S. P au lo  
encontram -se m uitos d iam antes.

Em m uitas provincias tam bem  se encon tram  esmeraldas, ru b is , 
topasios, safiras, c tc ., e bem  assim  pedras dc construcção <> 
ornatos, como : louzas, mármores, granitos, etc.

0  ouro, a  prata , o cobre, o ferro, o chumbo, e m uitas o u tra s  
qualidades de m ineraes abundam  neste g rande paiz.

E ntre as localidades que possuem  m aio r porção dc m inas de 
ouro , estão grande parte  da  provincia de Minas Geraes, os m u n i­
cípios de Caçapava, R io-Pardo, Santa Maria e Gruz-Alta, n a  p ro ­
víncia do ltio  Grande do Sul, onde se ac!.a o rgan isada u m a
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com panhia brazileira com o titulo de — Com panhia das m inas de 
ouro e cobrc do sul do Brazil.

O districto de T uriassú no M aranhão, e diversos logares na 
Bahia, P arahyba, P iauhy , Goyaz, Ceará o S. Paulo possuem  tam ­
bem  ricas m inas de ouro.

Em  grande abundancia  encontra-se o cobre nas provincias de 
Mato-Grosso, Goyaz, Minas Geraes, B ahia a pequena distancia da 
capital, M aranhão, Ceará, e sobre tudo n a d o  Hio Grande do Sul, 
no m unicíp io  dc Caçapava, e especialm ente no arra ia l de Santo 
Antonio das Lavras, a um a legua de distancia da villa desto 
nom e.

O chum bo encontra-se com abundancia em Iporanga, Sorocaba 
e Iguape na provincia de S. P au lo ; 110 rio Abaeté e perto de 
Sete-Lagòas em Minas G eraes; nas provincias do Hio de Janeiro, 
Parahyba do N orte, B ahia, Santa C alharina, Ceará, M aranhão 0 
Piauhy .

O estanho, a inda  que em  pequena porção, já  tem  sido encon­
trado  em m uitas provincias do norte e sul do Brazil.

A m aio r parte  da população do Im pério em prega-se 11a  agri­
cu ltu ra .

0  Brazil parece te r  sido destinado pela natureza p a ra  ser 11111 

dos prim eiros paizes agrícolas do m undo.
Nas provincias do sul cm  alguns logares 0 calú, a  canna de 

assuear, 0 algodão e o fum o prosperam  e encontra-se em abun ­
dancia 0 chá , o cacáu e a baunilha, e tc .,e  outros logares prestam - 
se pcrfeitam enlo á plantação das arvores fruetiferas, legum es da 
Europa, etc.

Os principaes gencros dc exportação são os seguintes : café, 
algodão, assuear, couros seccos c salgados, gonnna elastica ou 
borracha, tabaco, herva-m ate , cacáu, aguardeu le , jaca ran d á  
(m adeira), cabellos do auim aes, c rina  e lãa, ouro , diam antes e 
outros m uitos g e n c r o s .

A cu ltu ra  do café é dc m uita  vantagem , porque um  hom em  
activo, trabalhando  regu larm en te , podo tra ta r  de 4:132, i  braças 
quadradas, p lan tadas de café, sendo por tanto  seu rend im ento  por 
anno dc 400:000, 800:000 ou 1:200:000, pouco m ais ou menos, 
segundo a qualidade do café.

Quasi todo o solo Brazileira, desde 0 Amazonas até S. Paulo 
accom m oda-so m uito  bem  ao plantio da  canna de assuear; 0
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essa cu ltu ra  se aclia bem desenvolvida nas provincias do Pernam ~ 
buco, Alagôas, Sergipe, Bahia, e Rio de Janeiro.

Deixa tam bem  excellente resultado o plantio  do algodoeiro, 
porque um  pequeno e pobre lavrador m uito facilm ente o 
consegue, por não serem  precisos grandes capitaes em  m acliinas 
ou engenhos.

A m andioca de que se faz a farinha dá-se m uito  bem  em quasi 
todos os terrenos, mas deve ser preferido aquelle que for secco e 
contiver te rras soltas e areentas.

Causa dó porem , ver-se que tendo este g rande paiz um  te rren o  
superior, a  ag ricu ltu ra  precisa de hom ens livres p ara  desenvoU 
vel-a.

Essa falta vem de que nós os brazileiros não nos querem os 
dcdicar á la v o u ra ; en tretan to  que é cila um a fonte de riqueza que 
pode m ultip licar a fortuna dos ricos, c enriquecer os que são 
pobres.

No Brazil teem  relação de com m ercio com o estrangeiro  as 
seguintes provincias : Hio de Janeiro , Pernam buco, Bahia, Rio 
Grande do Sul, Pará, S. Paulo, M aranhão, Alagôas, P arahyba  e 
Rio Grande do Norte, Ceará, Sergipe, P araná , S an ta  C atharina, 
P iauhy, Espirtto-Santo, e Mato Grosso.

Calculam-se em l.'i,437 em barcações que gyram  no com m ercio 
externo com as ditlerentes provincias.
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r e c a p i t u l a ç ã o

As terras do Brazil são ferieis?
(Jue qualidades de m adeira  possuem ?
0  que se encontra em  m uitas provincias?
Que outras consas se encontram  em  m uitas provincias?
O ouro, a p rata , ele., ha em  abundancia?
Quaes são os logares que leni m ais porção de m inas ?
Onde se encontra  o cobre?
IÍ o chumbo?
O estanho já  se encontra?
Em que se em prega a  m aior parle  da população do Im pério?
O Brazil tem qualidades p ara  um grande paiz agricola?
Quaes os generos que prosperam e abundam em alguns locares 

das provincias do Sul?
Quaes são os principaes generos do exportação?
A cu ltu ra  do café é de vantagem  c porque?



A que especie <le plantação se accommoda o solo b razileira  
desde o Amazonas alé S. Paulo?

Quo o u tra  p lan tação  deixa tam bem  excellente resultado e 
porque?

A m andioca dá-se bem  em todos os terrenos?
Qual i: o estado da nossa ag ricu ltu ra?
De que provem  essa falta ?
Quaes san as provincias que teem  relação de com m ercio com o 

estrangeiro?  u' “  u
Qual o num ero  de em barcações?
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L I ÇÃ O V I I I

Não estando a in d a  concluídos os trabalhos ofüoiacs do reoen- 
seam ento do Im pério , 6 calculada em 11:780:000 alm as a popu­
lação do Brazil; neste num ero  estão incluídos 1 : Í00 : 000 escravos 
e 300:000 selvagens.

Tem-se m esm o assim  conseguido a calechese o civilisação do 
m uitos selvagens, devido ao zelo evangelico de C apuchinhos e 
Franciscanos-Observantes.

A catechese no Brazil consiste em re u n ir  em aldeam enlos os 
índios selvagens, c abi ensinal-os e educal-os do m odo q u e  perdem  
os seus costum es selváticos, e adqu irem  o sen tim ento  da  probidade 
e o am or ao trabalho .

A escravatura  vai desappareccr brevem ente en lre  nós, pois j á  
cm razão da  lei de ‘28 de Setem bro de 1871, n inguém  nasce 
escravo no B razil; e pela m esm a lei foram  libertados os escravos 
que pertenciam  á nação e estavam  ao serviço da casa Im peria l.

O Im pério do Brazil c livre e independente desde 7 de Setem bro 
de 1822.

Está dividido em vinte p rovincias, alem  do m unicíp io  de 
S. Sebastião de Rio de Janeiro , que (• a  capital do Im pério , a que 
lam bem  se dá o nom e de m unic íp io  neu tro .

As vinte provincias são : A m azonas, D ará, M aranhão, P iauhy , 
C eará, Rio G rande do N orte, P arah y b a  do N orte, P ernam buco , 
Alagôas, Sergipe, Bahia, Espirito-Santo, Itio dc Janeiro  com  o 
Município N eutro ou da  C ôrte, S. Paulo , P a ran á , Santa C a lharina , 
S. P ed ro  do Rio G rande do Sul, Minas G eraes, Goyaz e Mato- 
Grosso.



A nossa form a de governo é m onarchico-hereditario , constitu­
cional e representativo.

Em  vista da constituição política offerecida por D. Pedro Io, 
ju rad a  em  25 de Março do 1824, e addicionada em  1834, o m onar- 
cha é o p rim eiro  representante da nação e t una o nom e de Im pe­
rado r Constitucional e Defensor Perpetuo do lirazil.

A constituição do Brazil reconhece quatro  poderes : o Poder 
Executivo ; o Poder Moderador, o Poder Judicial e o Poder Legis­
lativo.

Ao poder executivo compete convocar a Assem bléa Geral, 
nom ear Bispos, em pregos públicos, declarar guerra , fazer a paz e 
d irig ir as negociações politicas, etc., etc., etc.

Ao poder m oderador compete nom ear e de in ittir  os m inistros 
de estado, suspender m agistrados, perdoar e m oderar penas, esco­
lher senadores, p ro rogar, ad iar e convocar a Assembléa Geral, 
ele.

Este poder pertence exclusivam ente ao Im perador, como chefe 
suprem o da nação.

O poder jud ic ia l compõe-se de juizes c ju rados.
Os juizes são nom eados por este poder; e os ju rad o s, que são 

escolhidos dentre os cidadãos por sorto, pronunciam -se sobre o 
fad o  eos juizes applicam  a sentença.

O poder legislativo com pete á Assem bléa Geral; e esta com põe se 
do duas câm aras que são;G am ara dos Deputados Geraes e C am ara 
dos Senadores do Im pério.

Os deputados geraes são eleitos pelas provincias de quatro  em  
quatro  annos; e os senadores são vitalicios, isto é, a eleição garan te  
este logar por toda a vida.

Â ass mbléa geral com pete fazer leis, revogal-as, e suspendel-as; 
m as tudo com a saneção do Im perador.

O Im perador actual é o Senhor Dom Pedro Segundo, filho do 
Senhor Dom Pedro P rim eiro .

E casado com a v irtuosa Im pera triz  a S enhora Dona Thereza 
Christina Maria, tilha do Senhor Dom Francisco P rim eiro , Uei 
das Duas-SicUias,

Deste consorcio nasceram  suas Altezas Im periaes Dom Affonso, 
Dom Pedro , Dona Leopoldina e Dona Isabel herdeira  da co rôa; 
aquellessão fallecidos, e esta vivo, e é casada com sua Alteza Real 
o Senhor Dom Luiz Philippe, Conde d ’Eu.
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A religião do paiz é a Religião Catholica Aposlolica Rom ana, 
que tem  por chefe o Papa.

N enhum  cidadão póde tem  em prego algum  publico se não seguir 
esta religião que o estado adoptou.
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RECAPITULAÇÃO

Qual é a população do Im pério?
A quem  se deve a catechese dos selvagens?
Em que consiste a catechese no Brazil?
A escravatura continua entre nós?
O Brazil é livre e independente desde quando?
Como eslá dividido?
Quaes são as vinlc provincias?
Qual 6 a nossa form a de governo?
Que nom e tem o im perador, e em virtude do que?
Q uantos poderes reconhece a constituição?
Ao poder executivo o que compete?
E ao poder m oderador?
A quem  pertence esle poder?
O poder judicial de que se compõe?
Por quem  são nom eados os juizes e os jurados?
O que com pete ao poder legislativo?
Como são eleitos os deputados geraes e os senadores?
() que com pete a assem bléa gorai?
Quem é o Im perador actual?
Com quem  ó casado?
Q uantos filhos leve?
Uual é a religião do paiz?
Todo cidadão qualquer que seja sua religião pode ser em pre­

gado publico ?

L I ÇÃ O I X

O governo de cada provincia 6 confiado a um  presidente 
nom eado pelo poder executivo.

O presidente é a  p rim e ira  au toridade de um a provincia.
11a tam bem  vice-presidentes que tom am  conta do governo, 

quando  os presidentes estão im pedidos, ou são rem ovidos.
Abaixo do presidente estã o chefe dc policia nomeado pelo 

m in istro  da justiça , cujo chefe tom p o r aaxü ia res delegados e 
subdelegados e inspeetores do q u a rU ir f t .



Ha tam bem  cm  cada p rov incia  u m a  assem bléa p rov incia l q u e  
legisla sobre os negocios de sua provincia.

A lem disto em cada villa  e cidade h a  u m a cam a ra  m u n ic ip a l 
eleita  de qu a tro  em q u a tro  annos, a  q u em  com pete t r a ta r  das 
econom ias da p rov incia  em  relação  a  seu m unic ip io
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Esta cam ara  6 eleita pelos respectivos pa ro ch ian o s; e?seus rnem - 
ir a

i , * i---— u 11if3
teem  0 nom e de vereadores, sendo 7 p ara  as v illas e 9 na™  

as c idades: o m ais votado é o p residen te . A eleição dos d ep u tad o s 
provm ciaes, geraes e senadores 6 feita p o r d istric tos e le ito raes 
p a ro ch k s !" euHcgios, que por sua  vez se subd iv idem  em

Segundo a estatística ofticial ha  em  todo o Im pério  40 d is tric to s  
eleitoraes, com prchendendo  408 collegios ele ito raes o ü ü i  1)aro- 

assem b,6as p r ° “ ’ 1 2 2  

‘  í “ r ib ’ id* lr ib o n a “  •  J —  d »

Os tribunaes são : o Suprem o T ribuna l de Justiça  na Côrte 
Im pério e 11 T ribunaes de R elação em d ifto ren te , - -  °

suprem o trib u n a l é o gráo  m ais elevado da n
es provincias.

' 7 ....- « r
0 ho e OS dos tr ibunaes de re lação o titu lo  de Desembargadores 

vincias. relaÇa°  s“°  estebelecidos nas capitaes das p r o -

Além destes tribunaes, h a , p a ra  a d is trib u irão  de iuslir-, 
Juizes de D ireito, Juizes M unicipaes e Juizes do Paz J ,,s t»Ça <

P ara  cada com arca lia um  ju iz  de d ire ito ; p a ra  cada w ,  
m unicipal e para  cada parochia  q u a tro jn iz e s  di ' , , n ', , « «juaiiu jm /o s  ae paz

Em todo o Im pério ba 200 com arcas, com  320 ju i /e s d e  ,lir  •. 
•rque ha com arca que tem  m ais de u m , 418 term os com  i l  «1 
■ moro do juizes m unicipaes, o 1473 parochias, pouco r n a i f  
enos, com Íi8!)2 juizes de paz. 1 ,n a ,s  0,1

Í’°.rqU': ha conmrCíl 1 ue tem  m ais de u m , 4 18 ten  
paes, o 1473 pa 

m enos, com !>8!)2 juizes de paz.
P ara  defonder os interesses da sociedade em  relação »,« • 

públicos lia em cada cam area, pelo m enos um Promotor^ P n  
que se cham a Umbem Orgao da Justiça Publica hUc° ’

Os juizes de paz são eleitos de q u a tro  em  m ,atrn  .
lista de 4 nom es, pelos respectivos parochianos, e servèT ” ’> >- M.rve um  a n n o



cada ju iz ; c os juizes de direito  e m unicipaes e prom otores são 
nom eados pelo governo.

Quanto a religião tem  o lirazil um  arcebispado e onze b ispados: 
o arcebispado é na Bahia, e os bispados nas d ife ren tes  provin­
cias.

A instrucção publica no Im pério divide-se em prim aria , secun­
daria  e scieníifica.

Para  a instrucção p rim aria  havia em 1873 3,089 escolas publi­
cas, alem dc m uitas particu lares; e p a ra  a  instrucção secundaria 
o Im perial collegio Pedro II, na Côrte, as Escolas Militares do Bio 
Grande do Sul e da  Côrte, c m ais 20 Lycêos públicos nas provin­
cias.

P a ra  a instrucção scientifica ha  duas Faculdades dc Direito, 
onde se obtem  a carta  de Bacharel ou Doutor em Leis, que é 
um a em  S. Paulo e a ou tra  cm P ernam buco ; duas Faculdades de 
Medicina, onde se tira  carta de Medico, que 6 um a na Bahia e 
o u tra  na  C ôrte; a escola central de Engenheiros, hoje Polytechnico, 
a  Academ ia de M arinha na Côrle e os Sem inários Theologicos.

Todos os brazileiros são obrigados a pegar cm arm as para 
susten tar a  independencia e a in tegridade do Im pério.

A força publica do Brazil com põe-se: de exercito, arm ada, 
guarda-nacional e corpos de policia.

O exercito está sujeito ao m inistro  da guerra , e consta de trez 
cspecies de arm as : in fan teria , cavallaria e artilharia , alem do 
corpo de engenheiros m ilitares. A guarda  nacional é su jeita  ao 
m inistro  da  justiça .

PARTICULAR DO BRAZIL. 2 3

RECAPITULAÇÃO

A quem  é confiado o governo do cada provincia?
Que categoria tem o presidente na provincia?
Não lia ou tra  autoridade que substituo o presidente?
Q uando?
Abaixo do presidente quem  está?
Não ha  assem bléas provinciaes na provincia?
O nde lia cam aras m unicipaes?
Como são eleitas?
E a eleição de deputados e senadores como se faz?
Quantos districtos eleitoraes, collegios e parochias ba?
Quantos m em bros do assem bléa provincial, geral e senadores? 
Como é d istribu ída a justiça?
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Quaes são os tr ib u n aes?
Quo categoria tem  o suprem o tr ib u n a l?
Onde são estabelecidos os tr ib u n aes  do relação?
A cm dos tribunaes não ba outras autoridades para lustiça?

J f c S & r " " ' ' JU" 0' *  í i r "il»' • • » " “'» i »

“ “  • * " “ * *  ü mQ uanto a relig ião?
Como se divide a  instrucção  publica no im pério?
Para a instrucção prim aria quantas escolas bale ?
P ,T !T i,f ! °  QS - S imra in s tru <'Çno secundaria?
Ou d i ™ " °  quaes os eslabelecimntos ?
A ri v  . r  V i ‘IU0 Cn‘0S ,,ilra co,n 0 **»perio?A lorç.i publica de que se compõe?

tem ?eXerCll°  aq U em  CSl'1 Sujeit0 0 <Inan las especies de a rm a s
A guarda-nacional a  quem  está subo rd inada?

L I Ç Ã O  X

subsid ia , 8 linhas dc paquetes a  vapor, que  fazem  a 
■ ■ ' ' sr'n i C° de navegação m aritin ia  e fluvial do 
Im p u  ° ;  e „ „ „ las provincias tam bem  concorrem  com  av u liadas 
contribuições p a ra  diversas linhas de navegação.

rm ii  r 'lZ|* ' " " l l  a ' í’um as estri*das de fe rro  p a ra  tran sp o rte  As

Z  ™  T “  l" , ',in c ia ! 1“ * “ ™ " ............. . « ' " í r e e . ; tnas em prezas dcsle genero .

•i sah ó rl- •!' S i<le íe rr,° '1° ,n a io r im po rtan c ia  são cham adas g eraes 
« saber : a estrada de ferro b . Pedro 2», que se estende da  c W »
do Im pério  até a p rovincia do Minas Geraes, passando pela  d o a'i<! 
de Janeiro  e en trando  na  de S . Paulo .

D Ap £ f  d e S n n to s a  Jundinliy, que depois d a  e s tra d a
U. Pedro  2° é a m ais im p o rtan te , em  S. P au lo . d

mina e!n Alag0asOTO ** <IUÜ CÜIUeC41 cm S' Salvador c t°r-

nii- ! í í l  " ^ ' " r "  (|uc sc destina a com um  
“ ‘Z  ...... ...  *........ . l » r'c ....... -ri,,,. <l„ ri,, S. ( ■ « « .  " U-

cachoeiras dos r iò T M adeir-fe ^  ^  ^  US

* .... . . . . . . . . . . . .
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Estrada de ferro central da Bahia, que começa na cidade do 
Cachoeira e dirige-se á Chapada Diamantina na mesma provincia.

Outras muitas estradas tem o governo contractado, bem como 
muitas provincias teem estradas projoctadas o que faz crcr quo 
muito breve teremos o Império em plena communicação.

O Brazil já  se communica tambem com a Europa c algumas 
provincias por meio do Telegrapho; o muito breve se pretende 
ligar lodo o Império por este grande c util melhoramento.

A instrucção religiosa no Im pério é m inistrada nas dozo dioceses 
por sem inários, cujo ensino consta das m atérias p reparatórias o 
das sciencias theologicas e canônicas.

São 19 os sem inários, que m inistram  a instrucção religiosa, 
e dividem -se em  d u a s  classes, com a  denom inação de sem inários 
m aiores o sem inários m enores, conforme as m atérias do ensino.

Nestes seminários 6 que se estuda para padre, e d'entrc estes 
6 que saem os bispos, os arcebispos, os cardeaes, otc.

A excepção do sem inário  de S. José, fundado 11a COrte, e que é 
dotado de patrim on io  proprio  sufíicienle para sua m anutenção, os 
outros são auxiliados pelo estado, que gasta com elles an n u a l- 
m ente H 5:000,j(000.

O plano dc estudo, em ambas as classes do seminários, varia 
entro as diversas proviucias.

RECAPITULAÇÃO

Q uantas linhas de vapores 0 estado subsidia?
O Brazil tem  estradas do ferro?
Quaes são as de m aio r im portância?
Não ha  ou tras estradas contractadas?
O Brazil teem com m unicação telegraphica?
Com quem  se com m unica?
A instrucção religiosa como é m in istrada? 
Quantos são os sem inários?
Para  quo se cslmia nos sem inários ?
Todos os sem inários Usem patrim on io?  '
O pluno de estudo é igual em todas as provincias l
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L I Ç Ã O  X I

PROVINCIAS

A provincia do Amazonas tem  de superfície 60,000 leguas q u a ­
dradas, e 6 a mais distante da Côrte pelo lado septcntrional.

Ficam -lhe ao norte as Guianas Hollandezac Ingleza, e Venezuela; 
ao sul o P erú  e a provincia de Mato Grosso; a leste a  p rov incia  
do Pará pelo rio Jam undá ; e a oeste Venezuela, Nova G ranada e 
Equador.

Seu com m ercio lim ita-se a troca de produetos natu raes do paiz 
com os gencros europeos pelo Pará e P e r ú ; e sua industria  se 
resum e na criação de gado, extracção de borracha, pesca de 
ta r ta ru g a , etc.

Seu territo rio  6 abundante do plantas m edicinaes, com o salsa, 
urucv, ipecacuunha, cravo, e t c . ; possue m inas de ouro , p ra ia , 
cristal, ferro, carvão dc pedra, e em suas florestas, m adeiras de 
toda a especie.

A população é de 100:000 habitantes, 95,000 livres e li,000 
escravos.

Tem i  com arcas com 4 juizes de d ireito , 8 term os, 12 m u n i­
cípios, e um  districto eleitoral que dá 1 senador, 2 deputados 
geraes e 20 provinciaes.

Sua capital é Mandus sobre a  m argem  esquerda do llio  Negro ; 
poderá conter 0,000 hab itan tes; o por ella passam os vapores que 
se dirigem  ao porto de N auta  no P erú .

A esta provincia cortam  m uitos rios Amazonas, e m uitos de seus 
affluentes, como T rom beta, Negro, Jam undá, TetTé, M adeira, etc.

Tein I sem inário , 1 lycêo, 1 casa de educandos artiflees e 
3S escolas prim arias.

Suas cidades são, além  da capital, TelTé e Maues.
A provincia do Pará  tem  de superfície í-0,000 leguas quad radas , 

tem ao norte o oceano Atlântico e a G uiana F ranceza; ao sul 
Goyaz e Mato-Grosso; a leste o atlantico e o  M aranhão, e a  oeste 
o Amazonas e a Guiana Franceza.

Seu com m ercio é bastante desenvolvido. No dia 7 do Setem bro  
de 1867 franqueou-se a navegação do Amazonas até a fro n te ira  do
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Brazil, do Tocantins até C arnelá Tapajoz até Santarém , dí> 
Madeira até B orba, e do rio Negro ate Mnn.iu**,

A ag ricu ltu ra  e a industria  acham -se ~ e
mesmo assim o terreno  produz em abundancia borracha, cacáu, 
salsa, copaiba, castanhas, etc.

Suas m altas produzem  boas m adeiras dc todas as qualidades; 
cria m uito  gado e é  provincia abundante  de peixe.

A capital é Belém, com 38,000 habitantes, edifícios im portantes, 
e bôa casaria ; e tein  relações com m erciaes com as principaes 
cidades de Europa.

Alem do rio Amazonas que atravessa de oeste a leste, esta p ro­
vincia é cortada por g randes aflluentos, como, Trom beta, Xingú 
e Tapajoz, o Tocantins que tem  49 affluentes o m uitos lagos.

Tem 1 1 com arcas e 12 ju izes de direito, 15 te rm o s , '.!() m unicí­
pios e 1 districto eleitoral que dá 1 senador, 3 deputados geraes 
e 30 provinciaes.

Tem 107 escolas p rim arias, 1 Lycôo, escola norm al, 2 sem iná­
rios, um  na capital e outro  em Óbidos.

Toda a população da provincia chega a 380,000 habitantes,
328,000 livres, e 28,000 escravos.

A capital Belem está ligada á Nazareth, um  dos seus mais 
bellos eap rasiveis arraiaes, po r um a linha ferrea, cujo litulo ô : 
C om panhia u rbana  da estrada de ferro Paraense.

lia  sele cidades : Belem (capital), Cametá sobre a íhargcm  
esquerda do Tocantins, Santarém  sobre a m argem  direita  do rio 
Tapajoz, Bragança na m argem  esquerda do Caicté, Y ig ia  sobre o 
G uajará, Óbidos e Macapá na m argem  esquerda do Amazonas.

RECAPITULAÇÃO

Qual é a superfície da provincia do Amazonas? 
Ao seu norte , sul, leste e oeste quem  fica? 
Q uantas com arcas, term os e districtos tem ? 
li estabelecim enlos de instrucção?
Sua população, livre e escrava?
Sua capital?
Seu com m ercio?
E abundan te  seu te rrito rio ?  de que?
Tem m uitos rios? quaes?
Quaes são suas cidades ?



Qual <5 a superfície-da PArá?
Seu com m ercio que ta l é?
A agricu ltu ra  c industria  em  que estado se acham ? 
Suas m altas o que produzem ?
Sua capital?
Esta provincia 6 cortada por m uitos rios? quaes são? 
A população qual é ?
Quantas cidades tem ?
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LI ÇÃO X I I

A provincia do M aranhão tem  um a superlicie de 10,000 leguas 
quadradas, lim ita  ao norte com o oceano A tlântico ; ao sul com 
a provincia de Goyaz; a leste com o P iauhy  pelo rio P a rn a h y b a ; 
o a oeste com  o P a rá  pelo rio G urupi.

Alem das m inas dc ouro dos rios T uriassú e M aracassum é, e 
outras ainda não exploradas, produz ricas m adeiras de toda 
especie, todos os gencros tropicaes, e c r ia  m uito  gado.

Sua ag ricu ltu ra  vai cada dia augm entando com a  producção 
do algodão, arroz e cana, que, fazendo sua principal riqueza, 
tornam  seu com m ercio considerável.

A população total desta provincia sobe a  500,000 habitantes, 
sendo 450,000 livres, e 50,000 escravos.

A escravatura tem  desapparecido consideravelm ente, já  pela 
exportação dos escravos, pelas a lforrias em testam entos, e j á  pelo 
auxilio da Sociedade 28 de Julho, que tem  por tim a em ancipação 
da escravatura.

Sua capital ó S. L u iz , situada na  form osa ilha do m esm o nom e, 
tem  excellente porto, onde não só concorrem  navios estrangeiros, 
como tocam  os vapores da com panhia brazileira de paquetes, e os 
da linha  costeira do Ceará ao Pará.

A cidade de S. Luiz tem 25,000 hab itan tes , tr ib u n a l do relação, 
arsenal de m arinha , o alguns editicios notáveis, com o, os palacios 
do governo e do bispo, a  cathedral, o theatro , a  casa de m iseri­
córdia, eseola popular 11 de Agosto, etc.

Dezoito rios ha quo regam  esta provincia, dos quaes os p rinc i­
paes são : o Parnahyba, que separa a p rovincia da do P iau h y , c> 
Itap icurú , Mearim, P indaré , Muny, C u ru ru p ú , T uri-assú , etc.



V

Está contractada u m a  estrada de ferro, entre a capital e a cidade 
de Caxias, bem  como term inados os estudos p ara  am a  linha entre 
Caxias e S. José das Cajaseiras, o u tra  entre a capital e S. José, 
além  da linha  ferrca en tre  a B arra do Corda e a  Chapada.

Ha tam bem  na capital um a com panhia de bonds, com diversas 
linhas.

A provincia tem  18 com arcas com 23 juizes de direito , 19 ter­
mos, 30 m unicípios e 2 districtos eleitoraes que dão 3 senadores, 
6 deputados geraes e 30 provinciaes.

Tem d 17 escolas p rim arias , I lycõo de preparatorios, 2 sem i­
nários, \ casa dc educandos artífices, e 1 asylo para  m eninas des- 
validas.

T e m 7 c idades: S. Luiz (capital), A lcantara, V ianna  banhada 
pelo lago A quiry, Guimarães, Turi-assú, e Caxias, á  m argem  
d ireita  do rio  Itupic.urú, Carolina, á  m argem  d ireita  do rio Tocan­
tins na fron teira  de Goyaz.

A provincia do P iauhy  tem  de superfície 10,62!! leguas qua­
dradas, e confina ao norte  com o oceano A tlântico; ao sul com o 
sertão de Pernam buco  ; e a oeste com o M aranhão, de cuja pro­
víncia é separada pelo rio Parnahyba.

O seu te rreno  é fertil e em grande parte  proprio  p ara  a agricul­
tura ; m as é m uito  pouco cultivado.

O cultivo do algodão é que vai tendo algum  desenvolvimento 
e a creação de ga lo vacurn, cavallar e m uar, é o que faz a sua 
m aior riqueza e dá im portância  a seu com m ercio, em razão dos 
m uitos couros salgados quo exporta.

Sua população 6 de 250,000 habitan tes, sendo 230,000 livres e
20,000 escravos.

A capital é Therezina, á  m argem  d ireita  do rio  P arnahyba, 
cidade florescente, com 6,000 h ab itan tes ; p rom ette g rande desen­
volvimento com a navegação a vapor n o T arn ah y b a .

Esta provincia é banhada por m uitos affluentes, como o 
Canindé, G urgueia, P iauhy , Itah in , etc., alem  do Parnahyba, que 
nascendo na se rra  da T abatinga em Goyaz, atravessa de norte a 
sul.

Suas cidades são : Tlwrezina (capital), Oeiras, an tiga capital no 
sertão e Parnahyba, no rio do mesmo nom e, é a m ais com m er- 
ciante e populosa.

Tem a provincia 12 com arcas com 12 juizes de d ireito , 12 ter-
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mós, 22 m unicípios c 1 districto eleitoral que dú 1 senador, 
3 deputados geraes e 24 p rov inciaes: e para  instrucção iem  
60 escolas p rim arias, 1 lycèo de preparatorios, e 1 casa de edu- 
caudos artitices.

3 0  LIÇÕES DE GEOGKAPUIA

RECAPITULAÇÃO

Qual 6 a superfície da provincia do M aranhão e seus lim ites? 
Suas m inas e producção?
A agricu ltu ra  em que estado se acha?
Sua população, livre e escrava?
A escravatura augm enta ou dim inuo?
Sua capital ?
Quantos rios regam  esta provincia?
Tem estradas de ferro conlracladas? 
li bonds?
Quantas comarcas? 
li escolas quantas tem ?
Quantas cidades tem ?
Qual é a superticie da provincia do P iauhy  o lim ites? 
l)e que natureza b o seu terreno?
Cultiva se o algodão?
Sua população, livro e escrava?
A capital qual é ?
li banhada esta provincia por alguns rios?
Quaes são as cidades?
Quantas com arcas escolas tem ?

LIÇÃO X I I I

A provincia do Ceará tem  de superticie 3,02a leguas quad radas 
e 1i n li lil ao norte com o Atlântico; ao sul com o sertão dc P ern am ­
buco; a leste com as provincias do Rio G rande do Norte e P a ra ­
hyba do Norte ; e a oeste com a do P iauhy , pela se rra  lb iapaba,

Possue m inas de p rata , ferro, chum bo, carvão, m á rm o re s ; 
plantas m edicinaes, como a quina, e ipecacuunha ; m adeiras de 
construcção, etc.

O com m ercio abunda cm assuear, cafv, couros, algodão, e tc .; 
tem  navegação estrangeira  e p a ra  as provincias visinhas.

Em consequeneia das irregularidades do inverno tem  sido 
m uitas vezes assolada pela secca.
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A população 6 dc 530,000 habitantes, 520,000 são livres e 
1)0,000 são escravos.

Sua capital 6 Fortalesa, editlcada sobre a  costa; 6 a m ais popu­
losa, conta 18,000 habitantes.

Tom u m a estrada de ferro da capital a B aturité, e vai te r  de 
A caracú ao Ipú, do M undahú a Itapipora e da capital a S oure ; 
Oa cidade do Aracaty vai haver um a linha de bonds.

A capital desla provincia tem  bòa casaria, ruas espaçosas, 
edifícios notáveis, como o palacio do governo, o hospital da mise­
ricórdia , cathedral, etc.

Tem  182 escolas p rim arias, í lycêo de preparatorios e I sem i­
n á rio ; 2i com arcas com igual num ero de juizes de direito , 
23 term os, 35 m unicípios, 3 districtos eleitoraes que dão 4 sena­
dores, 8 deputados geraes e 32 provinciaes.

Seus rios principaes são : o A caracú, que corre dc sul a norte, 
i' Jaguaribe que corro do oeste e sudoeste á leste, o Camocim, etc.

As cidades im portantes são : Fortalesa (capital), Aracaty  sobre 
u m argem  oriental do Jaguaribe , Icó no rio Salgado, Sobral sobre 
íi m argem  esquerda do A caracú, Grato a  80 leguas do m ar, 
Baturcté ao pé da se rra  deste nom e.

A p r o v i n c i a  n o  Hio G r a n d e  d o  N o r t e  t e m  d e  s u p e r f í c i e

2.000 leguas quadradas, é lim itada ao norte e a leste com o A tlân­
tico ; o sul com a provincia da Parahyba do Norte, e a oeste com
o Ceará.

Esta provincia 6 m uito  sujeita á seccas como a do Ceará.
O terreno  6 produetivo, tem  m inas de ouro c ferro , e em 

grande abundancia o jiáo brazil ; cultiva-se o tabaco, cria-so gado, 
e ha  m uito  peixe, m as a p rincipal riqueza é cana e algodão, cujo 
com m ercio tem  tom ado grande desenvolvim ento.

A população é de 240,000 habitantes, sendo 235,000 livres, e
5.000 escravos.

Sua capital — N atal, sobre a  m argem  d ireita  do rio Potengi, com
5.000 hab itan tes , é bastante coinm ercianle.

Tem 82 escolas publicas e oAtlienCo-Rio-Grandense para  prepa­
ratorios; 8 com arcas com igual num ero  de juizes do direito ,
9 term os, 23 m unicípios, o 1 districto eleitoral que dá 1 senador,
2 deputados geraes e 22 provinciaes.

Seus rios principaes são o P iranha, que atravessa toda a pro-



vincia, Apodi, Potengi c C arim ataú ; c suas cidades m ais im p o r­
tantes são Mcpibú, perlo  da capital, e Im peratriz.

A provincia da Parahyba do Norte tem de superfície2,600 leguas 
quadradas, e lim ita  ao norte com a provincia do Hio G rande do 
N orte; ao sul com a do P ern am b u co ; a leste cotn o Ceará.

Possue m inas de ouro, ferro e sa litre ; produz m uito  páo  brazil 
e m adeiras de construcção; em seus sertões se criam  bem  os 
gados; e faz sua principal exportação em  assuear e algodão.

Sua população 6 de 300,000 habitantes, sendo 200,000 livres, 
e 40,000 escravos.

A capital é Parahyba, com (2,000 habitan tes, e seu com m ercio  
6 feito por interm edio de P ernam buco , recebendo em  seu porto 
os vapores da com panhia pernam bucana cada lin h a  brazile ira  
dc paquetes.

Tem  119 escolas p rim arias e 1 lycfio p a ra  p rep ara to rio s; 
14 com arcas com igual num ero de juizes de d ireito , 18 term os, 
22 m unicípios e 2 districtos eleitoraes que dão 2 senadores 5 depu­
tados geraes e 30 provinciaes.

Os rios principaes são : o P arahyba, o M am anguape, o P ira ­
nhas, que atravessa a provincia, e o Abiay, que serve de lim ite  
com Pernam buco.

Suas cidades m ais im portan tes são : Mamanguape, A r ia , Souza  
e Pombal.

3 2  LIÇÕES DE GEOGRAPHIA

RECAPITULAÇÃO

Qual (• a  superticie da provincia do Ceará e seus lim ites? 
Quaes são as riquezas do seu te rreno?
Em que consiste sou m aior com m ercio ?
As chuvas abi são regalares?
Qual ('■ a sua capital?
Sua população ?
Tem estradas de forro?
A capital tem bOa casaria?
Quaes os estabelecim entos de instrucção 
Seus rios pincipaos quaes são?
E as cidades m ais im portantes?
Qual é a superticie da província do Hio G rande do Norte 
E m uito  sujeita a  scccas?
De que natureza (• o seu terreno?
Qual é a sua população?
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Sua capital ?
Seus estabelecim entos de instrucção?
Os rios principaes e suas cidades im portantes quaes são? 
Qual 6 a  superticie da provincia da Parahyba do Norte? 
Suas riquezas quaes são?
S ua população?
A capital qual A ?
Quaes são os estabelecimentos de instrucção?
Os rios principaes quaes são?
E as cidades importantes?

L I Ç Ã O  X I V

A provincia dc Pernam buco cuja superfície 6 de 4,407 leguas 
quadradas, lim ita  ao norte com as provincias da Parahyba e 
C eará; ao sul com a das Alagôas pelo rio Persinunga e com a da 
Bahia pelo rio S. F rancisco; a lesle com o oceano, e a oeste 
com o P iauhy .

Seu te rren o  6 m uito  fertil, produz m adeiras preciosas, tem 
m inas de carvão, cria  gado, o se cultiva ahi em abundancia 
algodão c cana quo fazem sua principal riqueza.

O seu com m ercio 6 em grande quantidade, tauto para o estran­
geiro, como para  as provincias visinhas.

Possuo estradas de ferro e linhas de honds,al('m  de m uilas estra­
das de rodagem .

Sua população 6 de 1,220,000 habitantes, sendo 970,000 livres,
0 21)0,000 escravos.

Sua capital 6 Recile, com um a população de 100,000 habi­
tantes, 6 dividida em  trez bairros, Recife, S . Antonio e Boa Vista, 
ligados en tre  si por meio de pontes.

Tem um  arsenal de guerra , e oulro de m arin h a ; o seu porto 
6 m uito  freqüentado por navios estrangeiros, e vapores da com­
panh ia  b raz ile ira ; Icm edifícios notáveis, como, a academ ia do 
d ireito , os arsenaes, os palacios do governo e do bispo, a alfau- 
dega, o theatro , o cem ilerio , a  assembléa provincial, etc.

Esta provincia tom 436 escolas p rim arias, 1 escola norm al,
1 gym nasio com in ternato  e externato, 1 faculdade do d ireito , e
1 sem inário .

Tem 27 com arcas com 33 juizes do d ireito , 29 term os, 30 m uni-
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cipios e 5  districtos eleitoraes que dão 6 senadores, 13 deputado* 
geraes e 39 provinciaes.

Seus rios principaes são : Capibaribe, Ipojuca, Una, Recife, 
Rio Formoso, Tam andarè, etc.; e suas cidades m ais im portan tes 
são : Goyana, Olinda, onde reside o bispo. Santo A n tão , N a za • 
rcth.

A provincia das Alagôas tem  de superfície 2,356 leguas q u a d ra ' 
das, lim ita  ao norte e oeste com P ernam buco ; ao sul com  a 
Bahia e Sergipe pelo rio S. F rancisco ; e a  leste com o oceano.

Seu terreno  6 m uito  fertil, produz páo brazil e m adeiras de 
construcção; possue algum as m inas, e cultiva-se ab i o tabaco e a 
cana ; ba  m ais de 300 engenhos em que se fabrica assuear, quo á 
levado a  Pernam buco e B ahia, para onde se d irige seu principal 
com m ercio por meio de vapores costeiros, etc.

Sua tolal população 6 de 300,000 habitantes, sendo 230,000 
livres, c 30 escravos.

Tem Í36 escolas publicas, 1 escola norm al e 1 lycêo p a ra  p rep a­
ratorios.

Sua capital 6 Maceió, com 12,000 habitan tes, tem  bôa casaria , 
um  palacio im portante, onde se reu n e  a  assem bléa provincial, 
ele.

Seus principaes rios são : M undahú, C am aragibe, C .ururipo, 
Cequiá, e tc . ; e suas cidades im portan tes são : Alagôas, Penedo, 
A talaia, e Porto-Calvo.

Tem 1t com arcas com igual num ero  de ju izes de d ire ito , 
14 term os, IS) m unicípios, e 2 districtos eleitoraes que dão 2 sena­
dores, !i deputados geraes e 30 provinciaes.

Tem um a linha de ferro carril na capital, e contraclou a  cons­
trucção de duas estradas de ferro , um a entre a capital e a e s lra d a  
de ferro do Recife em P ernam buco , a o u tra  do Juguarão  á  villa 
da  Im peratriz.

A provincia de Sergipe tem  dc superfície 1,080 leguas q u ad ra ­
das e tem  por lim ites ao norte o rio  S. Francisco que a separa das 
A lagôas; ao sul c ao esle a  provincia da B ah ia ; e a  leste o 
oceano.

Em  seu terreno  existem m uitas m inas de o u ro , d iam an tes , 
carvão do pedra , e t c . ; produz m adeiras do construcção c p lan tas 
preciosas.

Sua principal riqueza consiste na cu ltu ra  do algodão c d a  cana ,
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e seu assuear é m andado para  a Bahia e outras provincias com 
quem  tem com m ercio activo.

Sua população é de'320,000 habitantes, sendo 285,000 livres, e
35,000 escravos.

A capital 6 A racaju no rio C ontinguiba, em  um a p ra ia  pouco 
saudavel, porem  accom rnodada ao com m ercio.

Está contractada um a estrada de ferro entre Maroim e P ropriá .
Tem 148 escolas publicas p rim arias e 5 secundarias; 8 comarcas, 

17 term os, 24 m unicípios, 8 juizes de direito  e 2 districtos elei­
toraes que dão 2 senadores, 4 deputados geraes e 24 provinciaes.

Seus rios principaes são : o Japuratuba, Cotinguiba, Vasa- 
Barris, Real, e tc .; e suas cidades Larangeiras, Estancia, S. Cliris- 
tovão o Maroim.

RECAPITULAÇÃO

Qual 6 a superOcie da provincia de Pernam buco, e lim ites?
De que natureza 6 o seu terreno?
Seu com m ercio é pequeno?
Tem  estradas?
Sua população, livre e escrava?
Sua capital ?
Que estabelecim entos e edifícios tein?
Q uantas escolas?
Q uantas com arcas, term os, etc.?
Seus rios e cidades im portantes?
A provincia das Alagôas que superfície tem . e quaes são seus 

lim ites?
A natureza de seu terreno?
Sua população?
Q uantas escolas?
Sua capital qual !'l
Seus rios e cidades im portantes?
Quantas com arcas, term os, etc. ?
Tem estradas?
Qual é a  superficie da provincia dc Sergipe, e seus lim ites?
O que contem  seu terreno?
Qual é a  sua principal riqueza?
Sua população?
Qual é a sua capital ?
Tem estradas?
Quantas escolas tem ?
E com arcas, term os, etc. ?
Seus rios e cidades im portantes?
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L I Ç Ã O  X V

A provincia da Bahia tom de superfície 14,830 leguas quadradas, 
e lim ita  ao norte  com Sergipe pelo rio Real e com P ernam buco  
pelo rio S. Francisco; ao sul com o Espirito-Santo pelo rio 
M ucury; a leste com o oceano; a oeste com Minas Geraes <í 
Goyaz.

Esta provincia abnnda em  m uitos gencros de riquezas n a ltu  
raos : cm m inas preciosas tem  as da Chapada, Gentio, Sincord, e 
outras onde ha  m uito ouro. Tem tam bem  m uitas m inas de fe rro} 
cobre, carvão, m árm o re ; m adeiras de construrção, páo b raz il; 
e faz sua principal riqueza de assuear, aguarden te , fum o, café, 
cacáu, etc.

Sua população é d e  I,íü0 ,000  habilantes, sendo 1,170,000 livres, 
e 280,000 escravos.

Sua capital 6 S. Salvador, com m ais de 100,000 hab itan tes , é 
a  segunda cidade do Im pério, e está situada sobre a vasta bahia 
de Todos os Santos: faz g rande com m ercio com o estrangeiro . 
Tem im portan tes estabelecim entos, como academ ia de Medicina, 
museo, passeio publico, arsenal de m arin h a  e algum as fabricas.

E nlre seus edifícios são notáveis as Ig rejas da Conceição, 
S. Francisco, collegio S. Joaquim , alfandega, palácios do goverr.o 
e do bispo; e tom lindos arrabaldes.

Esta cidade divide-se em  cidade a lta e  cidade baixa. A cidade 
alta é a m ais populosa e rica, e onde se acham  os m elhores edi- 
lieios.

A instrucção p rim a ria  é dada om 29!i escolas p rim a ria s  e 
1! cursos nocturnos, sendo 274 escolas publicas e 21 p a rticu la res ; 
tem !) estabelecim entos de instrucção secundaria , dos quaes 3 são 
públicos e 6 p articu lares; tem  m ais \ escola norm al e 1 lycôo 
para  p reparatorios.

Possuo linhas do bonds, o tem  as seguintes estradas de fe rro  : 
Nazareth, en tre a  capital e a cidade deste nom e; Santo A m aro, 
en tre  a  capital o S . A m aro; Jequetinhonha, en tre  C achoeirinha , á 
m argem  do rio Jequetinhonha, e o ponto cm  que o m esm o 
encontra a divisa da provincia do Minas Geraes.



PARTICULAR DO BRAZIL. 3 7

Esta provincia tem  31 com arcas, 30 juizes do direito, 49 term os, 
73 m unicípios, o dá 7 senadores, 14 deputados geraes e 42 pro­
vinciaes.

Seus rios principaes s ã o : o S. Francisco que vem de Minas 
Geraes e a  separa da provincia de P ernam buco, o Vasa-Barris, 
o Real, que a separa de Sergipe, o S ergi-m irim , o Mucury, o 
Una, o Jacuipe, etc.

Suas cidadcs im portantes são : alem da cap ita l, Cachocira, 
Sunto-Am aro, N azar c th, Valença, e entre as villas parecem  de 
grande futuro, Joazciro, Jacobina, Barra do rio S. Francisco, etc.

A provincia do Espirito-Santo tem  de superfície 1,560 leguas 
quadradas, e lim ita ao norte com a B ahia, ao sul com a do Rio 
de Janeiro pelo rio Itab ap u an a ; a leste com o oceano; e a oeste 
com a provincia do Minas Geraes.

O terreno  é bastante fértil, porem pouco cultivado por falta de 
braços : o café, assuear, algodão, farinha do m andioca, são os 
principaes produetos da ag ric u ltu ra ; produz m adeiras de con­
strucção e de m arcenaria ; o seu comm ercio 6 feito pelo Rio de 
Janeiro.

Sua população 6 do 100,000 habitantes, sendo 90,000 livres o
10,000 escravos.

Sua capital é Victoria, pequena cidade ediflcada na ilha do 
Espirito-Santo, com cxcellente porto.

A assem bléa provincial tom autorisado algum as estradas de 
ferro, que partindo  da capital deve ligar se com a provincia de 
Minas Geraes.

Tem 81 escolas publicas de instrucção p rim aria , 2 collegios de 
instrucção secundaria , t para  m eninos e outro p ara  m eninas.

Seus rios principaes são : Itaunas, S. Matheus, Doce, Itabapuana, 
Itapenurim , e tc .; e suas cidades im portantes são : Victoria 
(capital) o S . Matheus, as villas Bcneventas, Espirito-Santo, etc.

Tem 5 com arcas com ti juizes de direito , 6 term os, 12 m unicí­
pios, I districto eleitoral quo dá 1 senador, 2 deputados geraes e 
20 provinciaes.
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RECAPITULAÇÃO

Qual é a  superíicie da provincia da Bahia, e seus lim ites? 
Natureza de seu terreno?
Sua população?
Sua capital ?
Seus edifícios notáveis?
Como se divide a  capital ?
Quantas escolas tem  ?
Tem estradas, e linhas de bonds?
Q uantas comarcas, term os, e tc.?
Seus rios e cidades im portantes?
A provincia de Sergipe que superfície tem , e quaes são seus 

lim ites?
A natureza de seu terreno?
Sua população?
Sua capital?
Tem estradas?
Quantas escolas ?
Seus rios e cidades im portantes 1 
Quantas com arcas, term os, etc. ?

LIÇÃO X V I

A provincia do Rio de Janeiro tem  do superticie 2,400 leguas 
quadradas, e lim ita ao norte com a provincia do E spirito-Santo 
pelo rio Itabapoana, e Minas Geraes pelos rios Prelo e P arahyba  
e se rra  da M antiqueira; ao oeste com S. P au lo ; e ao suleste com  
o oceano.

A serra  dos Orgãos que atravessa esta provincia de leste a oeste 
divide-a em  duas partes distinctas, um a septcntrional ou svrra  
acima, e ou tra  m eridional ou serra baixa, ou beira-mar.

Esla provincia 6 cortada p o r m uitos rios, ribeiros e lagôas, e 
sua costa é aberta  em  m uitos portos e bahias.

Tem duas grandes bahias, que são : a  de A ngra  dos Reis, fo r­
m ada pelas ilhas M aram baia o G rande, e a bali ia do Rio de Janeiro  
com 8b0 braças de la rg u ra  repartida  em  duas partes pela ilha da  
Lage.

Seus portos principaes são : o de S. João da  B arra, do Ig u assú , 
das Caixas, de M aogaratiba, Macahé, N ictheroy, Cabo-Krio, P a ra ty ,



Magé, Estrella, etc., e os cabos e pontas são: Cabo-Frio, S .Tbom ó, 
Ponta Negra e G uaratiba.

As ilbas principaes são: ilha Grande, com 4 leguas dc com pri­
mento, é muito p roductiva; Marambaia, varias ilhas na bahia de 
Angra dos Heis; Gipoia, Redonda, Comprida e Ilasa ; e na bahia 
do Hio, as do Governador, Paquetá, Dom Jesus e outras pequenas 
Lage, Saude, etc.

Dos rios que regam  esta provincia o mais volumoso 6 o 1’ura- 
liyba, que recebe m uitosoutros, passa pela cidade de Campos e des­
peja no oceano abaixo de S. João da Darra; o Itabapuana, en tre  cs Ia 
provincia e a do Espirito-Santo; o Macahé, o S. Joilo, o Itm juny, 
o Macacú, o Magú, o Guandú que desagua na bahia de Muram- 
baia, etc.

Sua população k de I,8;>0,000 Iiabilantes, incluindo o Municí­
pio Neutro ou Corte, sendo I,.'í.‘i0,000 livres, o 300,000 escravos,

0  terreno e fertilissimo, e produz até muitos gencros europeus ; 
tem m inas de ouro, ferro, m orros grandes de gran ito , variedade 
de argilas próprias para louças finas; todos os anim aes das pro­
víncias visiribas; madeiras de construcção o de com m ercio; p lan­
tas medicinaes; porem sua m aior riqueza 6 café, cana e chá.

A industria está bastante desenvolvida, a que to rna esta incon- 
testavelmente a mais rica o adiantada de todas as provincias do 
Império.

Seu commercio faz-se lodo pela COrte, que tira em frente de sua 
capital para onde se atravessa cm barcas a vapor.

Todos os seus produetos são exportados pela COrte, por ondo 
tambem recebe os generos estrangeiros.

As estradas de ferro teem lido grande desenvolvim ento. Além 
da estrada dc ferro D. Pedro 2o quo atruvessa graudo parte de sou 
territorio, tem algumas estradas propriam ente provinciaes, quo 
são: a de Cantagallo.a do Valença, a de .Macahé a Campos, e m ui­
tas outras em construcção.

Sua capital é Nicthcruy, cidade piloresca sobre a vasta lialiia do 
Hio; é bem arejada, com boas casas, tem arrabaldes lindos, como 
o de S. Domingos, tem linhas de bonds quo se d irigem  a seus d i­
versos arrabaldes.

Esta provincia sustenta :tliO escolas publicas p rim arias, alem do 
um grande num ero dellas que são subvencionadas, I escola nor­
mal e 3 aulas, de inglcz, irancez e latim .

PARTICULAR DO B RA Z IL. 3 0



A asseml)lfoi provincial deliberou que não fosse m an tida  n eu - 
nhum a escola que tivesse menos de 20 alum nos dc frequencia; 
esta lei foi feita em  1874 e sustentada em 1875.

l)á c o m a  Côrto G senadores, 12 deputados g e rae se 4 5 provinciaes; 
tem 20 comarcas com 21 juizes de d ireito , 33 term os e 39 m u n i­
cípios, form ando 12 districtos eleitoraes.

Suas cidades principaes sã o : a dc S. Salvador do Campos, ao 
norte, 6 a mais povoada e a m ais r ic a , sua população chega a 
m ais de 20,000 habitantes; tem  um  theatro , im prensa, e pelo seu 
porto na cidade de S. João da B arra reinette p a ra  o ltio  quasi 
todo o assuear que se fabrica na provincia.

A ngra  e Paraty, cidades novas, m uito com m erciantes, que ex­
portam  m ais de 500,000 arrobas de café; Petropolis, cidade pequena 
e pitoresca, tem  prédios excellentes, um  palacio im perial, e (' vi­
sitada por estrangeiros; tem um a linha  telegraphica que se com ­
m unica com a Côrte.

Tem outras m uitas cidades im portan tes, en tre  ellas, Cantagallo, 
Macahé, Rezende, Vnlença, com um a estrada de ferro, bons p ré ­
dios e um  theatro, Vassouras, com u m a  linha debonds e talvez os 
melhores prédios da provincia, etc.

4 0  LIÇÕES DE GEOGRAPHIA

RECAPITULAÇÃO

Qual é a superfície da provincia do Rio de Janeiro, e seus li­
mites?

r, dividida esta provincia por quo?
E cortada por alguns rios?
Quantas bahias tem ?
Seus portos principaes quaos são?
E as suas principaes ilhas?
Seus rios importantes?
Sua população?
A natureza de seu terreno ?
Em que estado está a industria?
I’or onde faz o seu commercio?
E por onde exporta seus produclos?
Tem estradas dc ferro?
Sua capital qual 6?
Quantas escolas sustenta ?
Quantas comarcas, termos, etc.?
Suas cidades principaes?
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L I Ç Ã O  X V I I

O Município Neutro ou da Côrte, compõe-se da cidade de S. Se­
bastião do Itio de Janeiro, e das ilhas que estão encravadas neste 
m unicípio, e fica á m argem  Occidental da bahia de Nictheroy.

O circuito  desta bahia excede a 30 leguus, cu ja b a rra  offerece 
en trada  franca aos m aiores navios.

O porto do Hio de Janeiro é defendido por 7 fortalezas e bate­
rias, das quaes as m ais im portantes sã o : Santa-Cruz e S. João.

Na circum scripção da cidade estão com prehendidas 7 ilh a s ; e 
na do m unicípio 33, alem  de algum as ilhotas.

E nesta cidade que residem  o Im perador, os Ministros deEstado, 
e onde se reunem  as Assem bléa Geral e o Senado.

Calcula-se sua população em  mais de 400,000 habitantes.
Tem a cidade ! I parochias, 7 conventos, (! ordens terceiras, mais 

de 100 confrarias e irm andades, um  chefe de policia, 3 delegados, 
22 subdelegados, cam ara m unicipal e g rande  num ero  de edifícios 
notáveis, como, a Academ ia de Medicina, de Bellas-Artes, Militar, 
Polytechnica, S. Casa de M isericórdia, Casa da Moeda, etc.

Tem estradas do ferro, bonds, e sua alfandega 6 a m ais rendosa 
do Im pério .

Nas freguezias de fóra lia perto  de 400 estabelecimentos agrí­
colas, com preliendendo: fazendas de criar, engenhos de aguardente, 
o de assuear; fazendas e situações de café, olarias im portan­
tes, ele.

Seu com m ercio conta na cidado 8,943 casas de negocio, sendo 
nacionaes 1,080, estrangeiras 7,203, com preliendendo diversas 
ofíicinas e fabricas.

Ha na cidade 302 ruas, além  de 70 travessas m aiores e 45 m e­
nores, 33 largos, 20 praças e 18 ladeiras.

Tem o m unicíp io  em  eirectivo exercício m ais de 70 esdblas para 
am bos os sexos, sendo 07 publicas e 99 particulares.

A cam ara  m unicipal lem  concorrido poderosam ente para  o de­
senvolvim ento da instrucção, prom ovendo escolas para a infancia, 
cujos p rédios são dos m ais im portan tes da cidade.

A provincia de S. Paulo  tom de superfície 8,000 leguas quadra-



das, e lim ita ao norte com  as provincias de Minas Geraes e Goyaz; 
ao sul com a do P a ran á ; a leste com a do Rio de Ja n e iro ; e a oeste 
com a de Goyaz.

Seu terreno produz bem  todos os generos europeos; abunda 
em m adeiras, c possue m inas dc diam antes, p ra ta  e ouro , e tc .; 
cria gado, e das povoações do seu lito ral exporta m uito  peixe.

Seu m aior comm ercio consiste em café, fum o, chá, assuear, que 
são exportados p a ra  o Rio do Janeiro, cuja com m unicação é d irecta 
por vapores.

Sua população é de 900,000 habitantes, sendo 825,000 livres, e
75.000 escravos.

Sua capital é S. Vaulo, banhada pelo rio T am andatahy, com
24.000 habitantes, academ ia de direito , ja rd im  publico, thea- 
tro , etc.

Esta provincia tem  estrada de ferro e linha de bonds, sendo um a 
na capital e ou tra  na  cidade de Santos.

Tem 422 escolas p rim arias, \ sem inário, o aulas secundarias 
annexas á  academ ia.

Seus rios principaes são o T ietóe o P arapanem a, além  de m uitos 
oufros affluentes; e as cidades im portantes, Santos, Itu , Taubaté, 
Pindamonhangaba,

Tem 28 com arcas, com  28 juizes de direito , 47 term os, 80 m u ­
nicípios e 3 districtos eleitoraes quo dão 4 senadores, 9 deputados 
geraes e 30 provinciaes.

A provincia do Paraná  tem  de superfície 10,000 leguas qu ad ra­
das, e lim ita  ao norte com S . Paulo; ao sul com Santa-C atharina o 
Rio Grande do S u l; a  leste com o oceano; o a  oeste com Mato- 
Grosso e o estado do Paraguay .

Seu terreno , posto quo fértil, não 6 todo cultivado;possue m inas 
de ouro, p ra ta  e d iam an te s ; cria m uito  gado; produz todos os ge­
neros europfios.

Seu m aior com m ercio consiste na extracção e p reparo  da  herva- 
m ate que exporta p ara  as provincias vizinhas e estados do P ra ta . 

Sua população 6 de 120,000 hab itan tes , sendo 110,000 livres, o
10.000 escravos.

A capital 6 Coritiba, perto  do rio Iguassú, bom edifleada o com 
proporções para  um a grando cidade.

Estão autorisadas duas estradas de ferro, u m a  en tre  a capital o 
a cidade do A utonina, e ou tra  entro P aranaguá o Morretes.

4 2  LIÇÕES DE GEOGRAPHIA



Tem 47 escolas prim arias. I lycêo para preparatorios, e \ aula
de inglez e francez em Paranaguá.

Seus rios principaes são : o Tybagy, o Ivaliy, o Iguassú, o Para- 
napanena, o immenso Paraná que atravessa toda a provincia de 
nordeste a sueste ; e as cidades importante» A ntonina, Paranagua,
Castro, Guarapuava, etc.

Tem (i comarcas, com igual numero de juizes de direito, 7 
termos, 10 municípios e 1 districto eleitoral que dá 1 senador,
2 deputados geraes c 20 provinciaes.

PARTICULAR D ü BRAZIL. *3

r e c a p i t u l a ç ã o

De que se compõe o município neutro?
Quantas leguas tem o circuito?
O porto (■ defendido? .
Quantas ilhas ha na circumscnpçao?
Quaes os titu lares que a la  residem  l 
Sua população ?
Quantas parochias, conventos, ele. tem l 
Estradas e bonds tem ? .
Quantos estabelecimentos agrícolas lia i 
Quantas casas do negocio tem ?
Quantas ruas, praças, etc. ?

O qu!^m m CfeUoa camara m unicinala bom da instrucção / 
Qual <■ a superíicie da provincia do S. I aulo/
De iiue natureza 6 o seu terreno?
Em que consiste seu m aior commercio ?
Sua população?
Sua capital ?
Tem estradas de ferro?
Quantas escolas? .
Seus rios principaes e cidades p p o r ta n tu  1
Quantas comarcas e juizes dc direito, eic. f 7
Qual a superfície e limites da provincia do I arana i
A natureza do seu terreno ?
Seu maior commercio em que consiste/
Sua população?
Sua capital T
Tem estradas de ferro ?
Q uantas escolas tem ?
Seus rios principaes e cidades importante? i  
Quantas comarcas, juizes de direito, etc?
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LIÇÃO X V I I I

A provincia de Sant.a-Catharin i tem  de superfície \ ,200 leguas 
quadradas, e lim ita ao norte com a provincia do P araná , ao sul 
com a de S. Pedro do llio  Grande de S u l; a  oeste com a m esm a 
provincia; e a  leste com o oceano.

Seu te rreno  produz todos osgeneros europeos; possue fontes mi- 
neraes; tem  m inas de p ra ta , e de carvão ; m adeiras de construc­
ção, m arcenaria e tin tu raria .

Seu m aior com m ercio consiste na exportação de cafó, assuear e 
aguarden te ; e seus habitantes são m uito  dados áp esca  e á ag ri­
cultura.

Seu clim a é tem perado e geralm ente salubre.
Sua população é de 200,000 habitantes, sendo 190,0n0 livres, c

10,000 escravos.
A capital !\ Desterro, pequena cidade situada en tre  dous m or­

ros, com porto m agnilico; k freqüentada por estrangeiros.
1' abricam-se abi flores prim orosas, de escamas, objectosdo con- 

chinhas, etc.
Tem 93 escolas p rim arias e 1 lycêo para  preparatorios.
Seus rios principaes são : M am pituba, Cubatão, Itnjahy, e tc . ; o 

suas cidades, Suo Francisco e Laguna.
Tem 7 com arcas, com igual num ero  dc juizes de d ireito , 7 te r­

mos, 8 m unicipios e f districto eleitoral que dá I senador, 2 depu­
tados geraes e 20 provinciaes.

A provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul te m  de superfície 
8,230 leguas quadradas, c lim ita  ao norte com as provincias de 
Santa C alharina e P a ra n á ; ao sul com o estado oriental do Uru- 
gu ay ; a lesle com o oceano ; o a oeste com a Confederação argon- 
tina, pelo rio U ruguay.

Seu terreno  é fe rtil; produz todos osgeneros de cu ltu ra  europôa; 
possue m adeiras de construcção; tem  m inas do ouro , cobre, ferro, 
pedras finas, e tc .; o cria  m uito  gado.

Sua população 6 de ”>80,000 habitantes, sendo livres Bíí0,000, e 
escravos 30,000.

A capital O, Porto-Alegre, á  m argem  orien tal do rio Jacuhy , com 
m uito  com m ercio, bom  porlo e uns 24,000 habitantes.
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Tom um  grande arsenal dc guerra , theatro , palacio do governo, 
paço da assembléa provincial, as ru as  são alinhadas, etc.

Sustenta 240 escolas p rim arias, 1 lycêo para  preparatorios, 2 
aulas secundarias avulsas e 1 sem inário.

Tem 10 com arcas, com 18 juizes de d ireito , 20 term os, 
28 m unicípios e 2 districtos eleitoraes que dão 3 senadores, 6 de­
putados geraes c 30 provinciaes.

Seus rios principaes são : o U ruguay, ou Pelotas, o Jacuhy, o 
Taquary, oJaguarão , ele; o suas cidades im portantes, Rio Grande, 
Pelotas, lUo-Parão, Jayuarão, etc.

A provincia de Mi nas-Geraes tem  de superíicic 18,000 leguas 
quadradas, e lim ita  ao norte com a lia h ia ; ao sul com as provin­
cias do Rio de Janeiro e S. P au lo ; a  leste coin as da Bahia c Espi­
rito-Santo; c a  oeste com a de Goyaz.

Seu terreno, posto que m ontanhoso, produz quasi todos osge- 
neros europeos; possue ricas m inas de ouro , diam antes, forro, 
chum bo, carvão do pedra, e tc .; alem  de m uito  gado que 6 lovado 
aoR io de Janeiro, exporia muito café, assuear, fumo em corda,etc.

Sua população ó de 1,G00,000 habitantes,sendo 1,440,000 livres, 
c 1(10,000 escravos.

Tem um a estrada de ferro a p a rtir  da capital e encontra-se 
com a de I). Pedro 2o, alem de m uitas outras conlractadas e de ro­
dagem .

A capital é Ouro-Preto, com 5,000 habitantes, algum  com m er­
cio, ja rd im  botânico, e notáveis palacios do governo e da cam ara 
m unicipal.

Tem '>34 escolas p rim arias, 21ycôos p ara  preparatorios, 23 aulas 
Secundarias avulsas, 2 sem inários; dous bispados, um  em Ma- 
rian n a , outro  na  D iam antina, cidades im portantes.

Seus rios principaes são : o S. Francisco, o Doce, o Belm onte,
0 Parahyba, etc.; o suas cidades im portantes, M arianwi, Barlacena, 
S. João d ’E l-üci, Diamantina, P itanguy, e tc.

Tem 31 com arcas, com igual num ero  de juizes dc d ireito ,
01 term os, 03 m unicípios e 7 districtos eleitoraes que dão 10 se­
nadores, 20 deputados geraes, e 40 provinciaes.
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RECAPITULAÇÃO

Qual ê a superfície da provincia de Santa C atharina, e seus li­
m ites ?

N atureza de seu terreno?
Seu m aior com m ercio?
Seu clim a?
Sua população?
Sua capital?
Quantas escolas tem  ?
Seus rios principaes e cidades im portantes?
Q uantas com arcas, term os, etc ?
Qual é a superücie da provincia de S. Pedro  do Rio G rande do 

Sul, e seus lim ites?
A natureza do seu terreno  ?
Sua população?
Sua capital ?
Quantas escolas sustenta?
Quantas com arcas, te rm o s,e tc?
Seus rios principaes e cidades im portan tes?
Qual 6 a superücie da provincia de Minas Geraes, e seus li­

m ites?
Natureza do seu terreno ?
Sua população?
Tem estradas de ferro ? .
Qual 6 a capital ?
Q uantas escolas tem ?
Seus rios principaes o cidades im portan tes ?

L I ÇÃ O X I X

A provincia de Goyaz tem  de superfície 2!>,000 leguas q u ad ra ­
das, e lim ita  ao norte  com as provincias do M aranhão e P ará ; ao 
sul com a de S. P au lo ; a leste com as do P iauhy , ISahia, e Minas 
Geraes ; o a oeste com a de Mato-Grosso.

Seu terreno  produz todos os gencros europeos; possuo m adeiras, 
páo brazil e h e rra s  m edicinaes; m inas de ou ro , d iam antes, crys- 
taes, etc.

Fabrica-se aguardenta , assuear, c outros m uitos generos que  
diflicilm ente podem ser exportados.
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O p rin c ip a l com m ercio  desta p rov incia  consiste em  gado e o u ro , 
cujos tran spo rtes se fazem em  cargas de bestas, p a ra  as p ro v in ­
cias do Rio de Jane iro  e P a rá , pelo rio  T ocantins.

Seu c lim a  é secco; as chuvas com eçam  em  O u tu b ro , e te rm i­
n am  em  A bril.

S u a  população 6 de 250,000 h ab itan tes , sendo 240,000 liv res, e
10.000 escravos.

Tem  73 escolas p rim a ria s  e 1 lycêo p a ra  p rep a ra to rio s .
Sua cap ital é Guyaz, com  3,000 h ab itan tes , a travessada pelo rio  

V erm elho.
Seus rios p rin c ip aes são: o T ocantins, o U rubú , V erm elho, o dos 

Bois,M anoel Alves G rande, T aquary , e tc .; e suas cidades im p o rta n ­
tes, M cia-Pontc, B oa-V ista , P illa r , etc.

T em  13 com arcas, 13 ju izes dc d ire ito , 14 te rm os, 22 m u n ic í­
pios, 1 d is tric to  e le ito ra l que  d á  1 senado r, 2 deputados geraes e 
22 prov inciaes .

A p rov incia  de M ato-Grosso tem  de superfície 6!>,000 leguas qua­
d rad as , e lim ita  ao  n o rte  coin as p rov incias do A m azonas e P a r á ;  
uo sul com  a  do P a ra n á ;  a  leste com  a de Goyaz e P a ra n á ;  e ao 
oeste com  o P a ra g u a y , P e rú  e Bolivia.

Possue m inas de o u ro , c o b re ,d ia m a n te s ,s a le carvão ; c r ia m u ito  
gado e an im aes de toda a  especie.

P o r  se r u m a  p rov inc ia  m uito  a fastada , seu  com m ercio  não  tem  
tom ado m a io r  desenvolv im ento .

Seus tran sp o rte s  são feitos em  cargas do bestas, p a ra  a  C O rte; 
com  o P a rag u ay  tem  hoje navegação  d irec ta  pelo rio  d a  P ra ta  ató
0 p o rto  de A lb u q u erq u e .

Sua popu lação  6 do 100,000 (habitantes, sendo 95,000 liv res o
5.000 escravos.

S ua cap ita l ó Cuiabá, á  m a rg em  do rio  C uiabá, com  uns 0,000 h a ­
b itan tes .

T em  27 escolas p rim aria s , 1 sem in á rio  e 1 a u la  do g e o m e tr ia  c 
geo g rap h ia .

Seus rios p rinc ipaes sã o : o P a rag u ay , G uaporé, P a ra n á , A ra- 
gu ay a , Tapajoz e  o u tro s  do g ra n d e  im p o rta n c ia , a llluen tes todos 
do rio  A m azonas.

T em  4 com arcas, 4 jn izes dc d ire ito , fi te rm o s, 18 m unic íp ios e
1 d is tric to  e le ito ra l que  d á  1 senado r, 2  deputados geraes e 22 pro- 
v inciaes.



Sua cidade im portante é Mato-Grosso, an tiga capital, quasi 
abandonada por seu m áo clim a, está á m argem  oriental do rio 
Guaporé.

4 8  LIÇÕES DE GEOGUAPIIIA

RECAPITULAÇÃO

Qual é a  superfície da provincia de Goyaz, e seus lim ites?
A nalureza do seu terreno?
O que se fabrica ahi ?
Seu principal comm ercio em que consiste?
Seu clim a?
Qual é a sua população?
Quantas escolas tem?
Sua capital qual é?
Seus rios principaes e cidades im portantes?
Quantas comarcas, term os, etc. ? . .
Qual 6 a superücie da provincia de Mato-Grosso, e seus lim ites
O quo possue?
Em que estado vai seu comm ercio?
Seus transportes como são feitos?
Sua população qual 6?
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O B R A S  E D I T A D A S  P E L A  C A S A
'y '

P r i m e i r o  L ivro da in fan cia  p e lo  C on selh e iro  D ela p a lm e , traduzido da ul''im* 
ed ição  fran ceza p elo  D r. C ornelio  F .  F ran ça  F ilh o , -2« ed içã o , l  '  V..
c a r t ......................................................... ................................................................................  tftiü.O

E d u c a ç ã o  m y s ic a ,  in te llec tu a l e m oral das m en in a s, seg u id a  dos d iscur- 
s js  sob re  a  E d u cação das filhas, por P a u lo  d e  Jan et, 1 v o l. c a r t . . .  #C00 

B a r k e r  (A nton io  M aria), R u d im en tos  A r ith m etic o s  ou tah oadas para in çn i-  
iio s, I vol..............................................................................................................................  ^ 200

—  C om pênd io  da D outrina C h r is tã , 1 v o l...........................................................  /)200
—  S y llab ario  P o r tu g u ez  ou A rte  com p le ta  de en sin ar a lêr por m othodo  

novQ .e fa c il, i v o l ....................................................................................................... ... #200,
E x p o s i t o r  P or tu gu ez ou  H u d im en tos  de en sin o  da lin g u a  m atern a , por

L u iz  F .  M id osi, 1 v o l. e n e ............ ..........................................................................  f jÓUÜ
P o n t o s  de H istor ia  do B rasil, organ isad os seg u n d o  o program m a dos exa­

m es g era es i ; ’ In stru cçã o  P u b lica  por A . M . P . ,  1 v o l ........................ 1AG0O
—  d e A r ith m et.ca , com p ilados seg u n d o  os ex a m es g er a es  na Instru cção  

P u b lica  por l i .  T . M ., 1 v o l ..................................................................................  1 0 0 0 0
—  do H istor ia  A n tig a  por A . P . L ., 1 v o l......................................................... !#CÜ0
M e m o i i a  sobre a op portun ida ,n do u so  do su lfa to  do q u in iin  nas iu l ,.çdei

p a lu stres  p elo  D r. João F ran c isco  d e  S o u za , 1 v o l ..................................... ,>600
O  S o r r i s o ,  Jornal d e  M od in h as, e to . (e sg o ta d o ) .......................................... <>'000
S e r õ e s  F lu m in e n ses , co llecçã o  do rec iía tiv o s  esco lh id o s  en tre  o s  im lh o r e s

e  o fe r e c id o s  á s  S en h o ra s F lu m in e n s e s , ) v o l ............................................. 1 0 0 0 0

A  G e r r a ç ã o  110 M ar , scen a  d ram atica , i  v o l............................................... £ 2 0 0
H i s t o r i a  d e um  M arin heiro , scen a  côm ica  do repertorio  T a b o r d a ., ,>200
U m  A lh o , por E . G arrid o, s cen a  côm ica  do rep ertorio  T a b o r d a ........... ,>200

D e s p e d i d a  d e  João Bra; lão  (em  v e r so ) , 1 v o l............................................  *>200
A  J u d i a  (rec ita tiv o  d e  T h om az R ib e ir o ), 1 v o l............................................. ,>200
A. D o c e i r a  D o m estica , ou C o llecção  d e  rece ita s  p o la  m aior  p arte n ovas, 

de d je e s , p u d in s, torta s , co n serv a s , p a ste is , lico n  s , e em  gernl tudo 0 quo  
p er ten ce  a a i t o d o  co n fe ite iro  e p a ste le iro , ap rop riad as ao uso d a sc o sin h a »  
p a rtic u la res , p or D . A u n a C orréa, 1 v . ,  d e  21(i p a g in a s , e n e ...........

E D I Ç Õ E S  C O M P R A D A S  P E L A  C A S A

T r i g o n o m e t r i a  « sp h er ica , p or  K. .  . b u b o is ,  ver tid a  em  p or lu g u e  " ira  
uso dos alu"  •< d» i Q m n o  da E sco la  CCu‘ral (h oje  P o ly tcch u ica ), v" .
com  figu ras............................ ...............  ...........................................................................

O  A m i g o  da m ocid ad e, ou G uia para q u a b ju * ' ob ter a oura radical de todas
as m oléstias  v en erea s  è t  sy p b ilit ic a s , e t c . ,  I v o l............................................  #0 0 0

A n n u a r i o  In d u stria l, co n ten d o  a lg u m a s  regras p raticas, in s tr u c ç ie '  e  
tabella» para u so  d a • p essoas q u e  se  d ed icam  ao co m m erc io , agricu ltu ra  0 

trabalhos du C n genh aria . — l “ an n o , -187I —  p elo  D r. Borja C astru,
I v ’ .................................. ......................................................• ...............................2 0 0 0 0

1’ v r i í . T Yfl. |> n x « T  e l  D u m o u l i h , 6 , r u e  d«*  G r-» n d j-A u g u » tín l.


